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Rey D. Manoel compofta, tendo-a elle, e feu filho em AnnodcChrifto 

feu poder até o anno de i 546. que foraõ vinte e cinco ,+í>5' 
annos depois da morte defte meímo Rey, que lha enco- ccvi. da Fund«-

1 j. 1 n w r çaódaUniveríidade» 

mendara, dizendo outro íim, que o que nella eícrevera edafua fegundare-
Ruy de Pina, era taó defordenado, que elle Damiao de ,s 

•Goes fora conftrangido a principiar tudo de novo, fem 
poder ajudarfe do que o mefmo Chroniíla havia traba-
lhado, fenaó taó fomente Quomo de quaefquer outras lem-
branças per a bua tamanha obra. 

^ i 5 Suppoífa pois efta fatisfaçaó, que dá de fi o dito 
Damiao de Goes, parece fer muito provável, que o er-
ro no dia Natalício dei Rey D. Manoel, defcuberto agora 
pela letra Dominical do anno de 14.69. em que nafceo, 
foy lapfo de memoria de Ruy de Pina, naquelle começo de 
lembranças, com que principiou a efcrever a Chronica, e 
naó de Damiao de Goes, que delle fervio, e nelle fe fiou, 
como de quaef quer outras lembranças, ou apontamentos; po-
rém fó fe lhe poderia fazer cargo, ( fe fora licito fazello 
a Hiftoriador de tanto nome ) de naó examinar o mefmo 
dia, para naó cahir no proprio erro, e fer depois nelle o 
antefignano, a quem feguifíem outros,que niffo tem hoje 
o feu defcargo. 

A n n o d e C h r i í t o 1 4 9 5 . e d o r e y n a d o Annodcaruto 

d e i R e y D . M a n o e l , a n n o I . J ^ L -
çaóda Univerfidade, 

916 nP Anto que ElRey D. JoaÓ o II. faleceo, e l ^ T í t Z 
X ElRey D.Manoel fe affentou no Throno,111110 CXIXt 

o elegeo por feu Prote&or a Univerfidade, de que lhe fez 
avifo pelo feu proprio Reytor, que era Alvaro Anes, 
ou Alvaro Martins, pois de ambos os modos vem nomea-
do na Informaçaó, Bacharel, e Capellaó da Rainha Dona 
Leonor, e pelo Meftre Joaó da Magdalena, Lente de 

Hhh ii Theo-
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Annodc chriflo Theologia. ElRey lhe refpondeo por carta de 11. de De-
zembro defte anno, que aceitava o Ter feu Prote&or. 

ccvi. da Funda- o i n E no mefmo dia lhe refpondeo também por 
çaõ daUnivcrfidadc, ' | t . , . xt r 

t da rua fegundare- outra carta, a rei peito das Cadeiras de Prima, e Velpera 
Inno cxíi 15 °a> de Leys , ( que ElRey D. Joaò II . naó quiz fe proveífem 

nos Oppoíi tores, que a ellas concorrerão, mandando, 
que de Salamanca fe fizeíTem vir Lentes para ellas) e lhe 
d i z , que vifto naó fe acharem os taes Lentes , e haverem 
Doutores , e Bacharéis, em que entravaò alguns Italia-
nos, que queriaó fer Oppoíi tores , fe puzeífem as ditas 
Cadeiras a concurfo , e fe proveífem nos mais dignos; e 
que fe foífe provido algum delles Bacharel, fe fizeííe 
Doutor dentro do termo dos Eftatutos, aliás, que per-
deífe a Cadeira. Informação do Senhor Reformador. 

9 1 8 Da primeira deftas duas cartas fe faz menção 
no Repertorio dos Eftatutos da Univerfidade de Coim-
bra , pag. 162. allegando à margem, letra (a) o livro das 
Provifoens, part. 1. Trovifao 9. 

Anno de chrifto A n n o de C h r i f t o 1 4 9 6 . e do r e y n a d o 
,45?ó' d e i R e y D . M a n o e l , a n n o I . 

CCVII. da Funda-

i t t Y Z u n t t 9 * 9 I A ' acima deixo dito no anno de 14574.que 
^ó »ara Lisboa. J £ 1 R e y D j o a 6 Q J L e í c r e v e r a ^ Univerfida-

d e , para que naó confentiífe, que no bairro 
dos Eftudantes fe recolheflem malfeitores, os quaes íe 
refugiavaõ a el le, como couto aonde naó entravaò as Juf-
tiças j mas parece, que ou naó teve aquella ordem a devi-
da execução, ou fe a teve , perfeveraria pouco tempo a 
obfervancia delia; por quanto eftando ElRey D. Manoel 
em Montemor o N o v o , efcreveó à Univeríldade efte an-
no de 1 4 ^ 6 . huma carta, com a data do ultimo de Feve-
reiro , na qual lhe ordenava, que lançaílem fora do refe-

rido 

verfaó para Lisboa» 
anno CXX. 



T)a Vnivcrfidade de Coimbra. 42 9 

rido bairro os malfeitores, e as mulheres de ruim viver, AnnodeChriífo 
aliás mandaria entrar nelle as fuas Juítiças, e lhe quebra- ,45>ó' 
ria os privilégios, pois fe naõ concederão para eíte fim. ccvir.daFund*. 
Informaçao do Senhor Reformador. fa» L FegmdííS 

9 2 o Adverte neíte lugar a mefma erudita Informa- Tn^cS.Uboi' 
çaõ, que EIRey D. Manoel fizera novos Eftatutos, pelos 
quaes fe governou a Univeríidade, e principiavaó pelo 
feu nome mas que naó coníta do anno em que foraõ fei-
tos , por que no treslado, que delles à Univeríidade fe 
mandou, fe omittio a data; e que no primeiro capitulo 
prohibia à Univeríidade fazer Eftatutos, e refervava eíte 
poder para o Proteótor: Que fez o fobredito Rey novas 
Efcolas, e ao que fe entende, no proprio íitio aonde efta-
vaò as antigas, e nas mefmas caías, que o Infante Dom 
Henrique tinha doado à Univeríidade, mudando-lhe a 
forma, e reduzindo-as a cafas proporcionadas para Efco-
las publicas; porque ate alli fe devia ler nellas na mefma 
forma em que eítavaõ, quando o Infante fez delias mer-
ce à Univeríidade, ou fe achariaõ já muito arruinadas. 

5? 21 O Papa Alexandre VI. por Breve expedido em 
2 3. de Junho deite anno de 14.96. à inítancia do mefmo 
Rey D. Manoel, concedeo, que em cada Igreja Metro-
politana, e Cathedral deite Reyno de Portugal, fe pro-
veííem pelos Prelados, e Cabidos delias, para fempre, 
duas Coneíias com fuas prebendas, por concurfo rigoro-
ío, a faber, huma em hum Doutor, ou Licenciado em 
Theologia, a qual fe chama Magiítral j e outra, em hum 
Doutor, ou Licenciado em hum, e outro Direito, ou em 
hum delles, que fe denomina Doutoral, da mefma ma-
neira, que o Papa Xiíto IV. por Breve paífado no 1. de 
Dezembro de 1474. (que tresladou Garcia de Penef. part. 
5- cap. 4. fub num. 169 . ) tinha feito graça aos Prelados, e 
Cabidos das Igrejas Metropolitanas, e Cathedraes dos 

Rey nos 
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/innodechriftoReynos de Caftella, e de Leaõ. O dito Breve de Alexan-
,4í?6, dre VI. que he huma fiei copia do de Xifto IV. íè come-

ccvii. da Funda- çou logo a praticar na Sé de Évora, e o íeu Cabido fazen-
c fia íua fegunda re - do novos Eftatutos, (que correm impreíTos) no anno de 
, n n o ° c S £ L l s b ° a > 14^ 8. deu nelles a forma, em que fe haviaó de fazer ef-

tes provimentos. Informacao utJupra. Vejaó-fe nos annos 
de 1530. e 15 69. as mais noticias, que pertencem às 
Coneíias Magiítraes, e Doutoraes do Reyno. 

Annodechrirto A n n o d e C h r i í t o 1 4 9 9 . e d o r e y n a d o 
,45>P' d e l R e y D . M a n o e l > a n n o I V . 

CCX. da Funda- J C C 1 

S t S S ? 2 t q u a ü f i n d o . 

^ 2 2 \ 7 E f t e anno de 1 4 p a r a o de 1500. 
l \ l foy D. Francifco, Bifpo de Fez, eleito 

cm Reytor da Univerfidade. Deite Prelado nos deu eru-
ditiííima noticia o Illuítriífimo Padre D. Manoel Caeta-
no de Soufa, Cenfor, e Académico da Academia Real, 
110 feu vaftiífimo Catalogo Hiítorico dos Summos Pon-
tífices, Cardeaes, Arcebifpos, e Bifpos Portuguezes, 
pag. 148. que anda na Collecçaõ Académica do anno de 
172 5. Chamalhe D.Francifco Fernandes, e diz, que fo-
ra Prior da Igreja de S. Pedro de Évora, cujo Bifpo o fi-
zera Meftre Efcola daquella Cathedral, e depois íeu Bif-
po de Anel: Que fora Meftre delRey D. Manoel, e por 
elle mandado a Roma, levando ordem ao Cardeal Dom 
Jorge da Coita, para dar obediencia ao Papa Alexandre 
VI. Allega em comprovaçaó deitas Memorias a Manoel 
de Faria e Souía, na Europa Portugueza, tom. 2. part. 4 
cap. 1. num. 7. pag. 4^ 3. e a Damiaõ de Goes, na Chroni-
ca delRey D. Manoel, part. 1. cap. 8. 

9 2 3 Alexandre VI. foy eleito Pontífice no anno de 
14^2* 
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14572. aos 11. de Agofto, e coroado aos 2 6. do proprio AnnodeChrifto 
mez, e EIRey D. Manoel entrou a reynar em 2 7. de Ou- 1 

tubro de 14^ 5. eílando em Alcácer do Sal, donde veyo ccx. d> Funda, 
logo a celebrar Cortes na Villa de Montemor o Novo, e* daL^uS ^ 
alli fe deteve até que na entrada da Quarefma do anno fe- anno C X X I I l , 

guinte de 1496. fe foy aSetuval, como diz o meímo 
Damiaó de Goes na 1. parte da fobredita Chronica, cap. 
13. e por fer Biflexto aquelle anno, em que as letras Do-
minicaes foraó CB. a entrada da Quarefma cahio aos 17. 
de Fevereiro, que foy quarta feira de Cinza, e aos 3. de 
Abril fe celebrou a Paíchoa; pelo que, fe Francifco Fer-
nandes , ( que ainda entaò naó era Bifpo) foy mandado a 
Roma, antes delRey D. Manoel fe partir de Montemor 
o Novo, foy a fua jornada entre os fins do anno de 149 5. 
e principios do feguinte de 14^6. com pouca differença; 
efta computaçaò he conjectural, porque nem Damiaó de 
Goes, nem outro Efcritor, que eu tenha lido, declara o 
dia em que EIRey chegou a Montemor, nem taó pouco 
o em que ahi as Cortes começaraó. Faleceo o dito Bifpo 
de Fez D. Francifco Fernandes na Cidade de Évora, eílá 
fepultado na Igreja de S. Pedro, na Capella mor, e tem 
em huma grande pedra , que cobre o jazigo hum Epitá-
fio , em letra Gothica, que já fe lé mal, por eftar muito 
gaílado, razaó porque fe ignora o tempo em que acabou 
a vida, ou em que fe lhe poz aquella pedra. 

A n n o d e C h r i f t o i 5 0 0 . e d o r e y n a d o Anno^chriíio 
* I «J00 

d e l R e y D . M a n o e l > a n n o V , 
J CCXI . da Funda-

_ çiõ da Univeríidade, 

5? 2 4 "P Screve o Padre Fr. Antonio da Nativida-c
v 

J _ j de, Eremita de Santo Agoftinho, nos feus innoJ^yV' 
Montes de Coroas, Mont. 2. Cor. 8. 2. n. 4 8. pag. 44 3. 
çol. 1. que nefte anno de 1500. dera EIRey D. Manoel a 

Cadeira 
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Anno de chrifio Cadeira de Theologia, e Filofofia a Fr. Rodrigo de Santa 

I5°°' Cruz, Religioíò da fua Ordem ; e conforme efta noticia, 
ccxi. da Fnnda- lia duas Cadeiras efte Meftre em diíferentes Faculdades, 

çaó da Univeríidade, r> r~ i i n r* r \ l i • 

e da fua fegunda re- o que fica na ré deite hicritor; porque a cerca da Cadeira 
Irao0cxxiv.sboa'de Theologia tenho muita duvida, fundada em que a de 

Prima naõ podia fer, pois entaó a occupava Meftre Joaó 
da Magdalena, que a deixou vaga no anno de i 51 5. por 
fua morte; e menos a de Veípera, porque efta naóeftava 
creada ainda nefte anno, e foy no de 1 5 04. de novo inf-
tituida pelo mefmo Rey Dom Manoel, que logo proveo 
nella a Fr. Joaó Claro, da Ordem de Cifter, como adian-
te fe dirá, falvo íe leo Theologia no Ínterim, em quanto 
a dita Cadeira de Vefpera fe naó inftituhio com efte no-
me , fupprindo a falta delia ate EIRey a inftituir. Porem 
na Cadeira de Filofofia, bem o poderia EIRey nomear por 
Lente, e fenaó foy na de Filofofia natural, feria na de 
Filofofia moral, que também inftituhio de novo, da qual 
inftituiçaó naó fe efquece a Informaçaó do Senhor Re-
formador , naó obftante callar o tempo, em que foy inf-
tituida, que nos acclararia efta conjeòtura. 

92% Defte Padre Fr. Rodrigo faz outro fim me-
moria o Padre Fr. Antonio da Purificaçaó, na 2. parte 
da Chronica dos feus Eremitas de Santo Agoftinho defte 
R e y n o , liv. 5. tit. 3. 22 .foi 122 . verf. col. 2. In fine, di-
zendo , que fora filho do Convento de Noífa Senhora da 
Graça de Lisboa, Cathedratico da Univeríidade da mef-
ma Cidade, e Pregador dos Reys D. Joaó o II. e D. Ma-
noel ; e no Tratado de Viris illuílribus, lib. 2. cap. 9. foi. 64. 
efcreve, que era natural da Cidade de Coimbra, e que na 
dita Univeríidade de Lisboa, aonde eftudou, recebera a 
Laurea doutoral, e eníinara publicamente nas Cadeiras 
delia, primeiro letras humanas, e depois Divinas: Qpe 
no anno de 14^8. em que foy eleito Provincial da íua 

Provin-
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Provinda, o fizera EIRey D. Manoel do Teu Confelho. AnnodeChrirto 

Tranfcreve o Elogio , que na íua Jnajlafi\hz tece Gracia-
no, e nelle fe diz haverem fido as fuás liçoens íòbre Arif- CCXr. da Funda-

toteles, e Meftre das fentenças, e que fe confervavaõ n a e Ja lua fegunda rs-

Livraria de Lisboa as quaes declara o dito Padre Purifi- .̂"no0cxxIv!sboa, 

caçaò, que antes de fe mandarem imprimir, e depois da 
morte do Author, perecerão em hum incêndio, fuccedi-
do pelos annos de 1 5 1 o. no ultimo dia de Janeiro. Diz 
mais, que alem de Graciano,também fazem mençaó deite 
Padre Fr. Rodrigo, Pamphilo em a fua Chronica, e Fr. 
Jeronymo Roman, na Centúria 12. ad ann. 1 505?. aon-
de lhe chama Varaõ de grande fantidade. 

A n n o d e C h r i f t o 1 5 0 2 . e d o r e y n a d o Amo
j
dcCt r , i1° 

R e y D . M a n o e l , a n n o V I L 
J C C X Í I Í . da Funda 

çaó da Univeríidade 

926 O Omo para as obras, que EIRey Dom Ma-
V^ noel mandava fe fizeífem nas Efcolas,anno CXXV1' 

foíTe neceífaria mais largueza, comprou a Univeríidade 
nefte anno de i 5 o 2. em 2 o* de Agofto, humas cafas com 
feu quintal, por preço de oitenta mil reis, aos Condes de 
Penela Dom Joaò de Vafconcellos e Menezes, fobrinho 
dei Rey, e D. Maria de Ataide, e à mãy do dito Conde, 
a Condeífa D. Ifabel da Sylva; e em 30. do mefmo mez, 
e anno, comprou outras por trinta mil reis, a hum Ga-
briel Gonçalves, que partiaó com as Efcolas novas, que 
então fe edificavaò. Informaçao do Senhor Reformador. 

A n n o d e C h r i f t o 1 5 0 3 , e d o r e y n a d o 

d e l R e y D . M a n o e l , a n n o V I I I . 

Anno de Chrifto 
1 5 0 5 . 

C C X I V . da Funda-
çaó da Univeríidade, 

9 2 7 p Ez doação à Univeríidade EIRey D. Ma- ; j ^ ^ S L í ; 
noel, em 18. de Janeiro defte anno, das ca-annoCXXVI1-

Iii fas, 
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Annodcchrifto fas, e quintal, que haviaó íido do Infante D. Henrique, 
15°5' as quaes cafas o dito Infante tinha comprado no primei-

ccxiv. da Funda- ró de Setembro de 1443 > a D. Alvaro de Caftro, Senhor 
eda lua iegunda re - de Cafcaes, e a fua mulher D, Ifabel, íltas no bairro dos 
üSÍo cSSvií.sb°a' Ejcolar es; e EIRey as comprou ao Condeftavel feu fobri-

nho; e partiaõ com as que a Univerfidade comprara ao 
Conde de Penela, e com duas ruas publicas> de todas ef-
tas propriedades fe edificaraõ as Efcolas novas, e fobre 
a porta delias fe vê ainda hoje a Esfera , que o mefmo 
Rey D. Manoel teve por divifa. 

2 2 8 Deitas cafas faz também menção expreífa Fr. 
Francifco Brandaô na 5. parte da Monarchia Luíitana, 
liv. 16. cap. 72. foi. 165. col. 2. onde diz : tempopre-
f rate f? confervao ainda Imas cafas nobres naqueüe bairro (de Al-
fama ) em hum fitio, a que chamao as Efcolas geraes abaixo de 
Santa Marinha, as quaes tem a porta principal as Armas "Reaes, 
e Esferas delRey D. Manoel. 0 Infante Dom Henrique tio do 
mefmo "Rey tinha dado outras cafas para os Estudos; mas por mo 
ferem tao accommodadas, elpey "Dom Manoel lhe deu eftas, e as 
difpo^ em forma de Efcolas, como elle di^ nos Eflatutos , que fes^ 
a "Univerfidade de Lisboa : Fademos mercê, e doaçaõ a dita Vni-
verfidade de outras caf as em lugar, que parece mais conveniente, 
edificadas cm forma de EJ colas geraes. 

9 2 9 O Condeftavel do Rey no, a quem EIRey D. 
Manoel comprou as cafas, que foraõ do Infante D. Hen-
rique , e doou à Univeríidade, era D. Affonfo, fobrinho 
natural delRey, filho de feu irmaõ mais velho D. Diogo, 
Duque deViíèo, morto emSetuval no anno de 1484. 
em hum Sabbado 21. de Agofto, (Garibay conta 28.) 
havido na Marqueza de Villa Hermofa, no tempo que 
efteve em Caftella pelas Terçarias dos Principes D. Af-
fonfo , e D. Ifabel. Faria, Europa "Portuguesa, tom. 2. part. 
4. cap. i . num. 3 2. pag. 507. 

Ás 
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P 3 0 As ditas Eícolas novas, que fe edificaraõ em.AnnodeChrifio 

ternpo delRey D. Manoel, e ainda exiítem com o nome 
de Eícolas (feraes,m rua, que vay para S. Vicente, e para ocxiv. da Funda* 
ondetinhaõ a porta principal, faó agora caías habitadas f ^ ^ ^ í í ^ 
departiculares moradores; e partem com outra rua, que InScxxvíif04 

fobe para Santa Marinha, e lá ficaò contíguas às caías dos f f ^ ^ / y a 
Priores; mas a dita rua da porta principal, he da Fregue-
íia de S. Vicente. A tal porta naó he muy larga, nem 
muy alta, ehe formada em hum arco de pedra branca, 
fern nenhum lavor, nem magnificência. Dentro ainda fe 
vem alguns veítigios das Aulas do Efludo. O muro por 
eíta mefma parte he baítantemente alto, e guarnecido 
com hum remate, em forma deameas: fobre a referida 
porta eítaó as Armas Reaes de Portugal, a que cobre hu-
ma Coroa aberta, fuítentadas por baixo, nas mãos de dous 
pequenos Anjos, e aos lados das meímas eftaò duas Esfe-
ras , em feparada proporçaõ, e de igual feitio. 

5?31 Accrefcentou EIRey D. Manoel, como diz a 
Informacaò do Senhor Reformador, o ordenado aosLen-•3 } 

tes, e o numero das Cadeiras, creando de novo a de Vef-
pera de Theologia, e a de Filofofia Moral, para o que fez 
merce de fetenta mil reis à Univeríidade, aquém man-
dou celebraífe a Feita da Conceição de Noífa Senhora, 
com Prociííaó na Vefpera, e aííiítencia no dia em a fua 
Igreja, (que he Collegiada de Beneficiados Freires da Or-
dem de Chriíto, e fe chama hoje a Conceição Velha, em 
diílinçaó da que na rua Nova dos Ferros fe fundou para 
Fr eguefia, no anno de 16^8.) e para a defpeza da dita 
Feita, e Prociífaó deu EIRey quatro mil reis de juro à 
Univeríidade, que ainda na Alfandega de Lisboa tem, e 
cobra de prefente. 

5? 3 2 Conforme os Eítatutos, que fez o fobredito 
Rey, havia então na Univeríidade, em Theologia Ca-

lil ii deira 
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taodeChriíb deira dePrima, e de Vefpera; em Cânones dePrima, 

Vefpera , e de Terça; em Leys as mefmas Cadeiras, e na 
ccxiv.daFunda- de Terça fe lia Inftituta ; em Medicina, ou Fifíca, de Pri-

c da fua fegunda re- ma, e de Vefpera, huma de Filofofia Natural, outra de 
aaóTdom ' Filofofia Moral, huma de Metafifica, huma de Lógica, 

e huma de Grammatica. vts 

Anno dcChrifto 
1504. 

ICCXV. da Funda-
ção da Univeríidade, 
e da fua fegunda re-
verfaó para Lisboa, 
cnno C X X V I I I . 

A n n o d e C h r i f t o 1 5 0 4 . e d o r e y n a d o 

d e l R e y D . M a n o e l , a n n o I X . 

A ladeira de Vefpera de Theologia, que 
f \ de novo creou EIRey D. Manoel, diz o 

Chronifta Fr. Francifco Brandaõ, na 5. parte da Monar-
chia Luíitana, liv. 16 . cap. foi. 16 6. col. 1. que o mef-
mo Monarcha a provera eíte anno de 1 5 04. com o or-
denado de vinte mil reis, com que a inftituhio, em Fr. 
João Claro, Prior que tinha fido de Alcobaça, e Abbade 
eleito daquella Real Cafa; e que na carta original dizia 
EIRey: 0 ordenamos por Lente da Cadeira de Vefpera, cjue bora 
novamente ordenamos no estudo defta nojfa Cidade de Lisboa. A 
Informaçaó do Senhor Reformador nos dá também eíta 
noticia, e adverte, que o dito Fr. Joaó Claro fe aífina 
por Abbade de S. Joaó de Tarouca em alguns aífentos; e 
que por morte do Meftre Joaó da Magdalena, fobio a 
Cadeira de Prima, e a leo até o anno de 1518. Vejaó-fe 
nelle outras memorias deite Lente. 

Anno 
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A n n o d e C h r i f t o 1 5 0 6 . e d o r e y n a d o d e i - Annodechrmo 

R e y D . M a n o e l , a n n o X I . c o m p l e -
J xr ¥ T • * • • • , r CCXVII. da Funda-

t o , e X I I . j a p r i n c i p i a d o . ' i t 
verfaó para Lisboa, 

D
anno CXXX. 

Os livros da Univeríidade, em quanto 
eíteve em Lisboa, até fer transferida a ul-

tima vez para Coimbra, naò extaò no feu Cartorio mais, 
que dous, que principiaraò nefte anno de i 506. e conti-
nuarão até o de i 5 3 7. em que EIRey Dom Joaò o III . a 
transferioj e efta noticia íne pareceo naò fer inútil para 
algumas memorias antigas da Univeríidade, que depen-
daó delles j e a Informaçaò do Senhor Reformador , com 
os aíientos deites livros, convence o engano do Padre Fr. 
Antonio da Purificaçaò, em quanto d i z , que o Meftre 
Joaò da Magdalena fobira à Gadeira de Prima deTheo-
logia no anno de 1470 . eque falecera nefte de 1 5 0 6 . 
conftando alias dos ditos livros, que o mefmo Meftre 
Joaò da Magdalena era Lente nefte proprio anno, e o 
f oy até o de 1 51 5. em que por fua morte ficou vaga a 
Cadeira, que occupava. 

9 3 5 Convence outro f im, que Fr. Gaípar do Cafal, 
Eremita de Santo Agoftinho, e Biípo, que foy de Lei-
ria , e de Coimbra, naò foífe Lente de Prima de Theolo-
gia na Univeríidade de Coimbra no anno de 1 5 3 4 . c o~ 
mo efcrevem o meímo Padre Purificaçaò, na 2. parte da 
fua Chronica, liv. 7. tit. 1. 3. foi. 2 1 5 . verf. col. 2. e o 
Padre Fr.Antonio da Natividade nos feus Montes de Co-
roas, Mont. 2. Cor. 8. 2. num. 3 6.pag. 4 4 2 . col. 1. nem 
que taõ pouco tomaífe o grao de Doutor na Cidade de 
Lisboa, defde o anno prefente de 1 5 o 6. até o de 1 5 3 7 . 

que a Univeríidade fe mudou para Coimbra. Vejaíè o anno de 1 5 4 2 . Nefte 
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Annodechrifto <? 3 6 Nefte mefmo anno para o de i 507. era Rey-

,5°6, tor da Univerfidade Braz Affonfo Correa, do Defem-
ccxvii. da Funda, bargo delRey, e do feu Confelho; e o foy até o anno de 
rdadfU"r4

VunddaaGr2 i 5 11. e íervio de Vice-Reytor por algum tempo o Dou-
cS.Ll6boa' tor Meftre JoaÓ Gil, Chantre de Lisboa, Ih. i.part. i. 

dos de Lisboa, foi 2. 22 . 4 1 . ói.verf. e 81 . e a fobreciita 
Informaçao. 

2 3 7 Por hum aífento, feito na Univeríidade em 5. 
de Dezembro defte proprio anno, fe determinou, que a 
Feita de S. Nicolao, em que a mefma Univeríidade hia 
aííiftir em S. Domingos, fe fizeííe na Igreja do mefmo 
Santo feftejado, e que prégaffe o Lente de Filofofia Natu-
ral em Portuguez, para que todos o entendeífem. 

2 3 8 Efta fefta era de S. Nicolao, Bifpo de Mira, em 
cuja Igreja, (que he Prioral, e huma das Parochias de 
Lisboa , fundada , diz o Author da Corografia Portu-
gueza, tom. 3. trat. 3. cap. 25. pag. 438 . pelo Biípoda 
mefma Cidade D. Mattheus, da qual fundaçaó naó faz 
memoria o Illuftriííimo D. Rodrigo da Cunha, na Hiíto-
ria de Lisboa, efcrevendo a vida daquelle antigo Bifpo) 
tem a Univeríidade de Coimbra rendimento, que ainda 
hoje cobra, por haver íido annexada à de Lisboa por El-
Rey D. Joaò o I. como no anno de 143 o. deixo referi-
do j e a dita Univeríidade de Coimbra faz aos 6. de De-
zembro, dia do mefmo Santo, hum Preflito, com que fe 
vay ao Collegio do Máximo Doutor da Igreja S. Jero-
nymo, como fe lé nos Eftatutos, liv. i.titul. 1 3 .num. 4-
pag. i 5. col. 2. E pofto fe naó declare, porque razaó foy 
inftituido eíle Preflito, entendo, que feria em comme-
moraçaó da fefta, que a Univeríidade fazia a S. Nicolao 
na fua Igreja de Lisboa. 

5? Naò paífarey em íilencio o que refere Luiz 
Marinho, fallando da mefma Igreja, no 3. livro, cap. 8. 

pag 



Da Univerfidade de Coimbra. 4 3 P 

pag. 232. das antiguidades de Lisboa, eícritas com igual Annodechrifto 

eítudo, que erudição. Dizelle, que reedificandoíè de A 1506* 
de os fundamentos, (nao aponta em que anno, nem eu cçxvn. da Funda-
r 1 n j ' i ' • 1 1 n 1 \ r- Çaó da Universidade. 

fazendo elta diligencia, o pude deícobrir, porque o def- edaíua fegunda re-
cuido deixou perder diífo a memoria) entre as pedras do I^cxxxl,iboa' 
edifício velho fe achara huma, que nos alicerfes novos 
fobterrou a ignorancia dos Officiaes, a qual continha hu-
ma Infcripçaõ Latina, que lhe communicara o Licencia-
do Joaõ Bautifta Grafíaõ, Auditor, que fora da Armada 
Real, que vendo-a fepultar, a tresladou primeiro, e he a 
feguinte : 

DIS MARIS SAC. 
NAUTAE. ET. REMIG. 

OCE A : : : : : : : : NUS 
IN TEMPL. T E T H : : : : : 

: : : : : : : : : : : OBTULE 
RUNT. PRO, TUENDIS 

E. V. D. D. 
5?40 O que fe pode colher por mayor deita Infcrip-

çaõ, a quem o tempo injuriou nas letras o formal fen-
t ido, he: Que os Marinheiros, e "Barqueiros de Lisboa , por voto 
que haviao feito, confagrarao aos Deofes do mar Oceano hum tem-
plo , com o titulo de templo da Deofa Tethis, para que lhes livraf -
fera fuas embarcaçoens de tempeffades. Sobre o que faz o 
meímo Luiz Marinho eíta reflexão: Com eíla pedra ficamos 
claramente averiguando, que no tempo da (gentilidade, avia em 
Lisboa templo dedicado aofaljo ídolo de Thetis, que loe certo efia-
ria junto a praia do mar, porque fingiao os "Poetas fer Deofa dcl-
le, e molher do Oceano. 

241 Eu cuido, que naõ vay muito longe da veroíl-
milidade a averiguaçaõ deite Efcritor, e em graça delia, 
e da antiguidade da Igreja de S. Nicolao, de quem a Uni-

veríi-
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AnnodeChrifto veríidaáe de Coimbra ainda percebe rendimentos, direy 

também o que conjecturo. He certo por veítigios, e me-
ccxvii. da Funda- morias antiquiílimas, que de prefente permanecem, que 
çaó da Univerfidade, „ * - \ r m • 
e da /ua fegundare- o mar Oceano, communicando luas aguas ao T e j o , pe-
verfaó para Lisboa, . i / . • , » n . 

anno cxxx, netrava com a enchente das mares muito alem do lítio, 
aonde a Igreja de S. Nicolao eítá fundada j e aílim bem 
podia fer, que alli edificaífem os Marinheiros de Lisboa 
o Templo a Tethis, fingida mulher do Oceano, e toma-
da para com os Poetas pelo mefmo mar. 

^ 4 2 Suppofta pois, como muy veroíimil, eíta fun-
daçaò, tenho para mim também , que os Chriítaos anti-
gos de Lisboa purificariaõ o dito Templo, e com analo-
gia à mefma tençaó com que o haviaõ edificado os idola-
tras , o dedicariaó a S. Nicolao, Bifpo de Mira, advoga-
do dos navegantes, pelo milagre, que obrou em livrar 
de naufragio o navio, em queelle propriohiaj pois ao 
ponto de quaíl çoçobrado, e fumergido da tormenta, 
lançando maó ao leme, e mandando íerenar as ondas, o 
dirigio a falvamento, e focegou a tempeítade, ouvindo-
lhe Deos as fuas oraçoens, como referem Metaphraítes, 
Luiz Lippomano,Bifpo de Verona, na 2.farte deVitis 
SanEtorum ,pag. 2 8 7 . mihi, Fr. Pedro de la Vega, no feu Fios 
Sancíorum,pag. mihi 1 4 7 . verf. col. 2. e outros muitos; mi-
lagre , a que alludindo o grande Homero das Hefpanhas, 
diífe no V. Canto, Efianc. 74. da Luíiada: 

o leve leme, 
Encomendado ao facro «ÍAÇicolao, 
Para onde o mar na cofia brada, e geme, 
A proa inclina de buma, e outra nao. 

E Bartholomeu Cayrafco, em a parte do feu Templo 
Militante, pag. 201. col. 1. o cantou também aílim: 

El mar Je altera, brama el viento ayrado, 
Enluta al ayre fubita mudança, 

Fulmina 



"Da "Dniverjldade de Coimbra. 
Fulmina el Cielo rayos enojado, 
3\(a. [ao Je hunde fuera de efperanpa: 
Acuden todos al Vwon fagrado, 
Sufpira orando, buelve la bonança; 
Que es la Santa oraeion carta con porte} 

Que abrevia los def pachos de la Corte. 

4^7 

CCXV1I. da Funda-
ç aó da Univeríidade, 
c da fua fegunda re-
verfaó pira Lisboa, 
anno C X X X . 

Anno de Chrifto 
1500. 

3 Fundo pois a minha conje&ura, naõ ío em que 
já feria divulgada no Occidente a fama dos milagres def-
te Santo, e em que permaneceria ainda em pé o Templo 
de Thetis em Lisboa, depois da Ley do Emperador Ho-
norio , a qual affim como prohibia fazeremfe facrificios 
às falfas Divindades, também ordenava, que fe naó de-
moliífem os feus Templos, para que ferviflem fó às Po-
voaçoens de ornamento publico com as fuas fabricas, ra-
zaò porque ficaraô intaòtos alguns delles; mas outro íim 
a fundo, em que os Chriftaos purificavaó muitos, con-
vertendo-os em Igrejas, com alguma analogia, demof-
tradora da fuperítiçaò, para que os idolatras o tinhaõ eri-
gido , de que naõ faltaò exemplos na Hiíloria Eccleíiaf-
tica. 

2 4 4 Valha por todos, em confirmaçaò deitas conje-
cturas, aquelle taó famofo, e decantado Templo, intitu-
lado Tantheon, iíto he, Templo de todos os T)eofes, ereóto 
em Roma por Marco Vipfanio Agrippa, que tres vezes 
foy Conful, e era genro do Emperador Auguíto. Havia 
feis centos e trinta e dous annos, pouco mais, ou menos, 
que defde a fua fundaçaó permanecia em pé, ajudado das 
reítauraçoens, que fizeraõ nelle Septimio Severo, e Mar-
co Aurelio Antonino, quando no anno de 607. da noífa 
Redempçaó o pedio ao Emperador Focas o Santo Pon-
tífice Bonifacio IV. Concedeo-lho o dito Emperador, e 
logo que foy obtida eíta conceflaõ, S. Bonifacio o purifi-

Kkk cou. 
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AnnodeChrifto cou, e fez Igreja i e aílím como de antes havia fido Tem-

pio confagrado, ou a Jupiter, como dizem huns, ou a 
ccxvii. da Funda-Cy bel les, como eferevem outros, e a toda avaa multi-

e da fua fegunda re- daõ de Deofes, de que a idolatria a hum íuppunha Rey, 
veriaò para L i sboa , -> j • l i * 11 ^ 

anno cxxx. a outra may, da meíma maneira o dedicou eile a Virgem 
Maria noíTa Senhora, May de Deos, e a todos os Marty-
res, de quem he Rainha, intitulando-o Igreja de Santa Ma-
ria ad Martyres, a que vulgarmente chamaò Santa Maria a 
íRotunda, em razaò de fer em forma circular a planta, e 
eítruétura do edifício. 

^4 5 Foy efta Dedicaçaò feita aos 13. de Mayo do 
mefmo anno de 6 07. primeiro do Pontificado de S. Bo-
nifacio, e fexto do Império de Focas; e no dito dia a col-
locaò os Martyrologios antiquiííimos de Beda, Adon, 
Ufoardo, e outros, com o moderno Romano, de que a 
Igreja ufa; porém o Padre Papebrochio, a quemallega 
Fr. Antonio Pagi, na Critica a Baronio, tom. i.pagqi 8. 
col. i. n. III. aííentando em que as Dedicaçoens das Igre-
j a s ^ outras principaes funçoens Eccleíiaíticas, coftuma-
vaò fazerem-fe em dias de Domingo; e vendo, que no 
anno de 607. (em que foy Dominical a letra A.) naõ ca-
hio em Domingo o dia XIII. do dito mez de Mayo, en-
tendeo, e teve para fi, que fe a dita Dedicaçaò foy feita 
em Domingo, fe devia referir ao anno de 613. em o qual 
cahio em Domingo o dia XIII. do mez de Mayo, vifto 
que em todo o Pontificado daquelle Santo Papa, em ne-
nhum outro anno concorrerão juntos tre^e de Mayo, e 
!Domingo, como moítrava a letra G. que nelle foy Domi-
nical. 

^ 4 6 Mas tendo contra fi efte difeurfo do Padre Pa-
pebrochio , o haver fido feita a dita Dedicaçaò em vida 
do Emperador Focas,que concedeo o Templo, o qual 
no anno de 613 . naò vivia já, porque foy morto no de 

6 xc. 
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61 o. a 5. de Outubro; refolveo o Padre Pagi, que fim fe AnnodeChriíto 

í aria em Domingo a Dedicaçaó, porem que naõ feria aos 1506' 
XIII. de Mayo, em que os Martyrologios o collocaõ, cexvn. da Funda, 
r j . j r ° çaõ d a Univerfídads. 

icnao em outro aia do meímo mez, e anno ; porque ose da o* imunda 
Martyrologios (diz elie) apontaõ muitas coufas nos dias,annrcxxxVsboa* 
em que naó aconteceraõ, como moílrava em toda a fua 
Critica: Verum quidem ejl, illam (Dedicationem) die T)omini-
eali fatiam efje, fed non die XIII. mcnfis Mali, quo in Martyro-
logiis recitatur. Dedicationes enim Ecclefiarum, "Pontificam or-
àinationes, j\Qitalitia Sanclorum, horumque Translationes aliis 

ftfpe diebus, quam quibus contigerint, Martyrologiis infcribi, 
pajfim in boc opere demonjlramus. 

5>47 Com tudo, naõ obíiante o fundamento, com 
que eftes Críticos doutiílimos querem attribuir ao Do-
mingo a Dedicaçaõ do Tantbeon,em Igreja de Santa Maria 
ndMartyres, e tiralla do dia, em que os Martyrologios a 
collocaÕ, me parece, que o Papa S. Bonifacio naõ atten-
deo por entaõ àquelle ufo, fenaõ, que a fez aos XIII. de 
Alayo, que 110 anno de 607. cahio em Sabbado, por fer 
dia ji neífe tempo confagrado a Noíía Senhora, defde 
que em Conftantinopla aconteceo o milagre da cortina, 
que em huma Igreja pendia diante de huma Imagem da 
mefma Senhora, e a velava; refere-o GuilheJmo Durando, 
no feu Racional dos Divinos Officios, liv. 4.cap. 1. a quem 
allega Bartholomeu Gavanto, In Thejaur. Sacror. Pjtuum, 
part. 1. tit. 4. e outros, que fazem deíle milagre eípecial 
menção; e era, que a dita cortina todas as feitas feiras, de-
pois da Hora de Vefperas, fobia por íi mefma para cima, 
manifeítando a Sacratiílima Imagem, para que de todo o 
Povo foífe viíta; e aílim eítava, ate fe acabarem as Vefpe-
ras do feguinte Sabbado, as quaes concluídas, tornava 
por íi mefma a defcer, e a velar a Imagem até a outra fef-
ta feira > deita maravilha pois, conforme Durando, que 

Kkk ii a aponta 
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AnnodeChriflo a aponta por primeira caufa, teve origem dedicarfe o 

IJ5°6' Sabbado a NoíTa Senhora. 
ccxvii. da Funda- £48 E fe quizeífemos conciliar efta Dedicaçaõ com 
e da fua fcgunda re- o coítume da Igreja, fegundo o qual havia de fer feita em 
amo°(Sxx,sboa5Domingo, naõ feria conje&ura alhea da razaõ, o prefu-

mir, que S.Bonifacio a principiou pelas Vefperas do Sab-
bado XIII. do mez de Mayo, para o Domingo XIV. lhe 
dar fim ; e que os Authores dos Martyrologios a efte ref-
peito a collocaraó no dito dia treze, e naõ no fubfequen-
te; porque naõ he de crer, que todos a huma voz fe en-
ganaííem, e naõ houveífe hum, que desfizeífe femelhan-
te engano, até o tempo do Cardeal Baronio. 

5?45? Por inftituiçaõ do mefmo Papa S. Eonifacio 
IV. fe feftejou em Italia, e em algumas partes fora delia, 
anniverfariamente aos 13. de Mayo efta Dedicaçaõ, em 
honra de Noífa Senhora, e de todos os Santos Martyres, 
cujas relíquias mandou para alli trazer de muitos Cemité-
rios, e em tanto numero, que delias fe tranfportaraõ car-
regados trinta e dous carros; alguns Efcritores dizem, 
que elle depois transferira a Fefta para o primeiro dia de 
Novembro, em que os Pagãos coftumavaõ celebrar todos 
os feus idolos com outra, chamada por elles Theoxenia; 
fe bem, que o Padre Vicente Coronelli, 110 Trodromo, e 
Chronologia à fua Bibliotheca univerfal, a pag. 18. coL 2. 
diz, que o primeiro dia de Novembro nunca fora affina-
Jado com acçaõ alguma pelo Gentilifmo, e que por efla 
caufa a Religião Chriílãa o confagrou à folemne memo-
ria de Todos os Santos; como porém a inftituiçaõ de S. 
Bonifacio naõ eftiveífe univerfalmente recebida, e ío 
comprehendeífe os Santos Martyres, e naõ os ConfeíTo-
res, o Papa Gregorio, também IV. a eftabeleceo em toda 
a Igreja, para todos, no anno de 8 3 5. nono do íeu Ponti-
ficado , como averigua o mefmo Padre Pagi, no 4. tomo 

da 



Da Univerfidade de Coimbra. 4 3 P 

da Tua douta Critica, apag. 5 6 4 . coi 2. num. XIII, e conf- AnnodeChriíto 

ta do Martyrologio Romano em o me imo dia, e notas a I5°6i 

elle do Eminentiííimo Baronio. ccxvii. da Funda. 
, . . çao da Univcrfidade, 

050 Com a verdade pois, e exemplo da referida De- ^d* re-
1 • ^ J m 1 r n- n i i v e r í a ° P a r a j 

dicaçao ao rantbcon, parece, que fica aílaz teítemunhada «mocxxx. 
a analogia, com que, (como acima diíle) conjecturo, 
que os antigos Chriílaos da Cidade de Lisboa coníagra-
riaó o templo de Thetis aS. Nicolao, Biípo de Mira, 
advogado dos navegantes nas tormentas, defmentindo af-
fim o cego erro dos Pagãos, que fuppunhaò o foíTe tam-
bém aquelle falfo idolo. E naõ íb dos navegantes he ad-
vogado o dito Santo, mas outro fim o he dos Eíludantes, 
que frequentaó nas Univeriidades as Efcolas publicas, 
por outro milagre, que obrou em dous; os quaes indo ef-
tudar à Cidade de Athenas, antes de partirem, o vieraò 
viíitar, e recomendarfe nas Tuas oraçoens, pois fucceden-
do pouíarem elles em huma eítalagem, e o eítalajadeiro 
com ambiçaó de os roubar , matallos, eefquartejados, 
eícondellos , tendo o Santo revelaçaò deites homicídios, 
logo fefoy àmefma eítalagem, aonde depois derepre-
hender o homicida, fez oraçaó a Deos, e refufcitou a 
ambos; aílim o refere Fr. Pedro de Ja Vega, no feu Fios 
Saneiorum, a foi. 148 . verf. col. 1. mihi; poíto que eíte mila-
gre o naó li em outros Efcritores. Pelo que naó eílá em 
pequena obrigaçaõ a Athenas Portugueza, e os que fre-
quentaó fuas Aulas, de feítejar a S. Nicolao com o Pref-
eito, que os feusEítatutos determinaÕ noliv. 1. tit. 13. 
num. pag. 15. fe lhe faça aos 6. dias de Dezembro, in-
do ao Collegio do glorioío S. Jeronymo, Doutor Máxi-
mo da Igreja. t y , 

9 51 Neíte anno de 1 5 06. diz o Padre Fr. Antonio ^ « w / > 
da Purificaçaó, que era Lente de Vefpera deTheologia o 
Padre Fr. Bento de Lisboa, Religiofo Eremita, o qual 

abdicara 
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Anno deChrifto abdicara de íí eíta Cadeira, pela pouca faude, que logra-

va, e que no anno de i 505?. falecera; mas deite Lente 
ccxvii. da Funda- naó dá noticia a Informacaó do Senhor Reformador. Ve-
çaó da Univerfidade, ' c J • i 3 . 11 • 1 
e da fui fegunda ro ja-íe no dito anno de i 5 09. o mais, que alli pondero. 
veríaó para Lisboa , 
anno C X X X . 

Anno de Chriílo A n n o d e C h r i f t o 1 5 0 7 . e d o r e y n a d o 

d e l R e y D . M a n o e l , a n n o X I I . 
C C X V l I I . d a Funda-
ção <k Univerfidade, 
e da fua fegunda re-
Verlaó para Lisboa, 
anno C X X X I , 

^ 5 2 A Informacaó do Senhor Reformador nos 
y \ dá noticia, de que nefte anno de i 507. 

^rzs/y?. & a c ^ a e n t r e os Lentes da Univerfidade de Lisboa o 
Bifpo D. Martinho, ( fem declarar de que Cadeira, e Fa-
culdade ) e que aílím continuou até o anno de 1 512. efta 
leitura; refleóte porém, que de Theologia naó podia fer, 
por eitarem as duas Cadeiras occupadas, e f u p p o e m , que 
feria Lente de alguma de Filofofia; também naó nos 
diz, quem eíte Bifpo foífe, nem qual o feu Bifpado. 

253 Eu conje&uro feria o Bifpo de Meca Dom Fr. 
Martinho de Vafconcellos, da Serafica Ordem dos Me-
nores , de quem faz mençaó o Reverendiílimo Padre Fr. 
Fernando da Soledade, Académico Real fupranumera-
rio, e Chroniíta da Provinda de Portugal da mefma Or-
d e m , na 4. parte da fua erudita Hiítoria Serafica, livro 1. 
cap. 24.num. 1 5 8. pag.% 5. aonde efcreve, que o dito Bif-
po chegara a eíta honra por fuas muitas letras, e prudên-
cia conhecida. O Memorial, ou Catalogo da Província, 
que alli allega, diz, que elle fiorecia no anno de 1 50^. 
e que era Confervador das quatro Ordens Mendicantes 
neíte Reyno. E o Uluítriílimo Padre D. Manoel Caeta-
no de Soufa,Cenfor, e Académico Real, faz também 
commemoraçaó deite Bifpo D. Martinho , no feu erudi-
tiííimo Catalogo Hiítorico dos Summos Pontífices, Car-
deaes, Arcebifpos, e Biípos Portuguezes, a pag. 19o-

aias 
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mas naó d iz , que foy Lente da Univeríidade; com tudo 
os tempos, em que concorrem as memorias referidas, daó 
a entender, que naò feri2 outro. 

A n n o d e C h r i f t o 1 5 0 9 . e d o r e y n a d o 

d e i R e y D . M a n o e l > a n n o X I V . 

Anno de Chtiflo 
1 5 0 9 . 

CCXX. da Fundi» 
çaõda Univerfic d*> 

5? 54 Y? Screve o Padre Fr. Antonio da Purifica-
Ti çaó, na 2. parte da Chronica dos Eremitas anno cxxxiil-

de Santo Agoftinho, da fua Província nefte Reyno , liv. 
7. tit. i. 3 .foi. 214. verf. col. 2. que o Meftre Fr. Bentc 
de Lisboa, Religiofo do meímo Inílituto, fora contem-
porâneo do Meftre Fr. Joaò da Magdalena, e que depois 
de Lente de Theologia, fobre ter lido Artes muitos an-
nos, falecera nefte de 1 5 0 5 7 . fendo hum dos celebres 
Lentes, que teve a Univeríidade. E no Tratado de Viris 

illuSlribus, liv. 2. cap. 1 3. fol. 73 . d i z , qu^ foy natural de 
Lisboa, em cuja Univeríidade recebera a Laurea Douto-
ral de Theologia, no anno de 14 8 2. e que no de 1506". 
era Lente de Vefpera da mefma Faculdade, porém, que 
abdicara de íi o exercício da leitura publica, por lho im-
pedirem os feus achaques, e falecera nefte anno, deixan-
do alguns Efcritos fobre o primeiro livro das Sentenças. 
O Padre Fr. Antonio da Xatividude, nos feus Montes de 
Coroas, Mont. 2. Cor. 8. 2. num. 52. pag. 4 4 3 . declara 
também, que fora Lente de Vefpera na meíma Univer-
íidade , e que nella morreo pelos annos de 1 5 16. E eis-
aqui temos encontrados no que dizem, eftesdojs Efcri-
tores Auguftinianos, que precifamente haviaõ de v t ; , c 
examinar bem as memorias da Província, e o anno em 
faleceo efte feu Lente. 

255 A Informaçaõ do Senhor Reformador nos acla-
ra a incerteza da verdade defta duvida > por quanto diz, 

que 



fl*-/ C4 

448 3\Çoticias Cbronvlogicas 
AnncdeChriíb que Meítre João da Magdalena, era Lente de Prima de 

Theologia no anno de 1506. e o foy até o primeiro de 
S n í e r f í Setembro de 1515. em que faleceo j e da Cadeira de Vef-
ç dafuafegunda re- pera, era Lente Fr. ]oaó Claro, por Provifaõ delRey D. 
verfaõ para Lisboa , ^ r . i u . n . , «. J ~ 

a r m o c x x x i i í , Manoel, no anno de 15 04. em que a ínltituhio, e o foy 
até o de i 51 5. em que a deixou vaga, por fer provido 
na de Prima 5 com que mal podia fer Lente de huma, ou 
de outra Cadeira, Fr. Bento de Lisboa, falecendo no 
anno de 150^ . como diz Fr. Antonio da Purificaçaõ; e 
fó no de 1516. (em que o Padre Natividade o fuppoem 
Lente, e falecido) feria íubftituido nade Vefpera, em 
quanto a ella naò houve Oppofítores s pois como ao dian-
te íe dirá, EIRey Dom Manoel no mez de Janeiro deíle 
mefmo anno, intentou mandar vir de França ao Doutor 
Diogo de Gouvea para íè oppor a ella, e depois a levou 
por oppoíiçaò no de 1 517. aos 12. de Julho Meftre Joaò 
Francez; e aííim muy pouco tempo teve para a occupar 
o dito Fr. Bento de Lisboa, de quem a mefma Informa-
çaò do Senhor Reformador naó dá noticia alguma. 

Annodechrifto A n n o d e C h r i í t o 1 5 1 1 . e d o r e y n a d o 

d e l R e y D . M a n o e l , a n n o X V I I . 

p r i n c i p i a d o . 

1511. 

CCXXII. da Funda-
ção da Univerfidadc, 
e da fua fegunda re-
veriaó para Lisboa, 
anno CXXXV. 

' 9 5 6 eleito Reytor annual nefte anno de 
^ w / f 4. Jp ! 5 ! j. para o de 15 12. D. Diogo da Ga-

ma , Fidalgo da Cafa delRey D. Manoel, e fervia por eile 
de Vice-Reytor Ruy Gonçalves Marefchotte, doDef-
cmbargo delRey. Cartor. da Vniverfd. tom. 1 . part. 1 . dos li-
yros de Lisboa,fol. IOI. e Informaçao do Senhor Reformador. 

Anno 



T>a Vniverfidade de Coimbra, 

A n n o d e C h r i f t o 1 5 1 2 . e d o r e y n a d o d e l -

R e y D . M a n o e l > a n n o X V I I . c o m -

l e t o , e X V I I I . p r i n c i p i a d o . pi . 

957 

Anno de Chriíto 
1512. 

C 3 X X I I I . da Fündr» 
çaó da Univeriidadt, 
e da íua fegúnda rt-> 
veríaó para Luboa* 

C
f anno CXXXVI. 

Ontinuaó até efte anno de i 512. na Uni-
veríidade de Lisboa, aonde era Lente, as 

memorias do Bifpo D. Martinho, de quem no de 1 5 07* 
já fe fez mençaó. 

^ 5 8 Foy nefte meímo anno de 1 5 12. para o de 
i 5 13. eleito em Reytor annual o Doutor Joaò Alvares 
d' Elvas, Cavalleiro da Gafa delRey, e do feu Deíem-
bargo. Cartor. da "üniverfid. tom. 1. dos livros de Lisboa ,foL 
11 o. verf. e Informaçao do Senhor "Reformador. 

959 

A n n o d e C h r i í t o 1 5 1 3 . e d o r e y n a d o 

d e l R e y D . M a n o e l , a n n o X I X . 

p r i n c i p i a d o . 

NEfte anno de i 513. pára o de 1 514, 
foy Reytor D. João, Biípo de Çaíim, do 

Confelho'delRey, mas fervio até o anno de 1518. em 
que fe defpedio. Cartor. da Vniverftdade, tom. 1. dos livros de 
Lisboa , foi. 125?. verf. e Informaçao do Senhor "Reformador. 

96 o Era efte Bifpo, D Joaõ Sotil, que foy do Con-
felho delRey, Prior perpetuo do Mofteiro de Grijó, e 
fuccedeo no Priorado, e Bifpado de Çafim a D. Fernan-
do de Sequeira, que faleceo no anno de 1 512, aos 1 5. 
de Fevereiro 3 foy Commendatario vinte e quatro annos, 
até o de 153 6. em que morreo. Fazem menção defte 
Prelado, ( pofto que nao digaõ, tivera o emprego de 

Lll Reytor 

Anno de Chrirto 
1 5 1 5 . 

ecxxiv.da Funda-
çaó da Univerfidade, 
e da lua iegunda re-
verfaó para Lisboa, 
anno C X X X V í í . 

z i ^ w " to. 



450 Retidas Chronologicas 
Anno de Chrifio Reytor da Univerfidade de Lisboa) D. Nicolao de Santa 

1515- Maria, Chronifta dos Regrantes, liv. 6. n. 31. pag. 2%6. 
ccxxiv. da Funda- col. i. da primeira parte , e Jorge Cardo fo , no tomo 2. do 
eda fuá Íegunda re - Jgiologio, Commentario ao dia 28. de Março , letra (/ ) pag. 
^ooSÍvÍl01' 345- col. 2. e muito antes delles o Doutor Antonio da 

a / / Gama, T)ecifaÕ 288. 5. aonde refere o litigio fobre 
a capella inftituida por hum Joaó de Eftremoz, e diz, 
que deixando elle a adminiftraçaõ a fua mulher, e por 
fua morte faculdade aos Beneficiados da Igreja de Santia-
go de Lisboa, para elegerem por Adminiftrador a hum de 
feus parentes; morto o dito Joaó inftituidor, fupplicara 
a mulher ao Papa Julio II. que tirafle a faculdade de ele-
ger Adminiftrador aos fobreditos Beneficiados, e que a 
adminiftraçaó da Capella vieíle a feu filho, e a feus her-
deiros ; porém fuccedendo ella falecer, diz, que o Bifpo 
D.Joaó Sotil intentou a acçaõ a favor do Hofpital: donde 
fe pode prefumir tiveífe elle neffe tempo algum miniíle-
rio, que o obrigava a iífo , o qual naõ declara o mefmo 
Gama. Incorreo depois naindignaçaõ delRey D. Joaó o 
III. por fecretas culpas, de que e f t e v e p r e z o , como diz 
o Chronifta mor Antonio de Caftilho, no Elogio im-
preífo do fobredito Rey. 

9 61 Da Cidade de Ç afim, que eftá íituada na Afri-
ca, e fe acabou de conquiftar aos Mouros no anno de 
1508. ficando de todo pacifica à Coroa defte Reyno, 
trata Damiaõ de Goes largamente na 2. parte da Chroni-
ca delRey Dom Manoel, cap. 1 8. foi. 28 .da impreffao de 
15 66. e Manoel de Faria e Soufa, na Africa Portugue-
za, adann. 1506.pag. 7 6 . & feq. e outros Efcritores. 

Anno 
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A n n o d e C h r i í t o 1 5 1 j . e d o r e y n a d o Annodechriíb 

d e i R e y D . M a n o e l , a n n o X X . 1 5 , 5 

q u a í i 
r - C C X X V I . da Funda-

f i n n n Univerfidade4 

A 1 1 1 V J . W . c da fua fegunda rc* 
veríaó para Lisboa t 

anno CXXXIX. 
9 6 2 Ueixandofe a Univeríidade a EIRey D- -/ / 

V Manoel dos Juizes, e Almoxarifes das ' ** 
Alfandegas, e Portagens deite Reyno, em como contra 
os privilégios, e liberdades concedidas ao Eítudo, lhe fa-
ziaó pagar dizima, e portagem de todas ascoufas, que 
fe lhes traziaõ, ou mandavaõ trazer de fora, aílim por 
mar, como por terra, para feus mantimentos, e delpe-
zas de cafas, e do dito Eítudo mandou EIRey paífarlhe 
huma Provifaó , dada em Lisboa aos 6. dias de Outubro, Anto-
nio de Meyra afe^, anno de i 5 i 5. pela qual faz graça, e 
merce, eha por bem, que o Reytor, que entaó era, e 
pelos tempos adiante foífe, viífe as qualidades de cada 
huma das peífoas fobreditas, (iíto he, dos Lentes, Depu-
tados , Confelheiros, Eítudantes, e Officiaes da Univer-
íidade)e as quantidades das coufas, aílim das que elles 
trouxeífem, ou mandaífem vir de fora, como das que 
lhes mandaífem feus pays, parentes, e amigos, para fuas 
defpezas; e fegundo o que a elle pareceífe, que cada hum 
dos íobreditos havia miíter para manter, e fuítentar fua 
peífoa, e toda a deípeza de fua cafa honeítamente em 
qualquer mercadoria, diíio mefmo elle Reytor mandaífe 
certeza a cada huma das ditas Cafas d'Alfandega, e Por-
tagem ; pois havia por bem, e mandava, que lhes naó le-
vaííem dizima alguma, nem outro nenhum direito, por-
que aííim era fua merce, pelo defejo, que tinha de aug-
mentar, e favorecer o dito Eítudo; e que ficaria refguar-
dado aos rendeiros, verem fe a defpeza, que o Reytor 

Lll ii deíie, 



4 5 ^ ü\(oticias Chronologicas 
AnnodeChrifto déíTe, era demaíiada, porque entaò demandariaó feu di-

15,51 reito do que de mais foífe dado, que excedeíTe a defpeza 
ccxxvLdaFunda- neceífaria. Confirmou eíta Provifaó Filippe II. como fe 
çao da Univerfidade, .. , . ^^^ r r 

t da ûa %undare- üira no anno de 15 96. Documento da Torre do Tombo, ex-
imo cxxxix. ' trahido do liv. 10. de Confrmaçoens geraes, foi. 77 . Naó dá 

noticia deite privilegio a Informaçaõ do Senhor Refor-
mador. 

263 O Meítre Fr. Joaõ da Magdalena, Eremita de 
Santo Agoílinho, e Lente de Prima de Theologia , fale-
ceo eíte anno de 1 51 5. e nelle ao primeiro de Setembro 
fe declarou eítar a íua Cadeira vaga. Fazem memoria del-
le com louvor, alem de Graciano, na Anajlafi, as Centú-
rias da fua Ordem, Bzovio, Pamphilo, e outros, que no 
mea o Padre Purificaçaò, De Viris illujlribus, liv. 2. caj?. 12. 
foi. 7 2. verf. e 7 3. 

964. Continuava no emprego de Reytor da Univer-
íidade o Bifpo de Çafim D. Joaõ Sotil. 

A n n o d e C h r i f t o 1 5 1 6 . e d o r e y n a d o 

R e y D . M a n o e l , a n n o X X L 

EM 11. de Janeiro deite anno de 151^-
efcreveo EIRey D. Manoel à Unive r í ida -

de, 
em como mandava vir de França ao Doutor Diogo 

de Gouvea, para fer Oppoíitor à Cadeira de Vefpera de 
Theologia, o que naó teve effeito í e adverte a I n f o r m a -

çaõ do Senhor Reformador, que houve tres defie nome 
Diogo de Cj ouve a. 

966 O primeiro, e mais antigo, he eíte, de que fe 
faz aqui menção, que foy Doutor Theo lçgo na Univer-
fidade da Pariz, Reytor doCollegio de Santa Barbara, 
Conego de Lisboa, e faleceo em" 8. de Dezembro de 
1 5 57.e eítá ícpultado em o Cruzeiro da Sé defta Cidade, naó 

Anno de Chrifio 
i ç i ó . 

C C X X V I I . da Fun-
daçaó daUniveifida-
de j e da fua fecunda 
reverfaó para Lisboa, 
anno CXL. 

965 
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mo porque faleceíTe nella, mas porque depois lhe trasla- AnnodeChriâo 
daraô para alíi os oiTosj e tem eile Epitáfio, que traz 1 

Jorge Cardofo no tom. 2. do Agiologio Lufitano,em o °cxxvai.dafm-
Commentario ao dia 2. de Abril, letra Ce) paz* 381. aliás defeYíuaTguJa 

. V • 1 o J reveríaó para Liiboa* 
4 O I . COl. I . anno C X L . 

Aqui ja^ "Diogo de (f ouve a DoÜor em Tioeologia, e 
íReitor na Univerfedade de "Paris, Conigo neSla Santa 
Sé, que alcançou , e fervio a cinco "Reys de "Portugal, e 

- quatro de França. Tratou , e negoceou for bem da Fe', 
£ de fie "Reino. Fallcceo a 8. dias de Dezembro 
de i 5 5 7'. annos. 

6j O Doutor Joaó Soares de Brito, no fèu Thea-
trum Lufitania Uterarium, manufelit. D. n. 1 6 . faz erudita 
menção deíle infigne Diogo de Gouvea, mas confundin-
do-o também com o fobrinho$ e porque no elogio, que 
lhe tece, fenaó efqueceo de que Santo Ignacio de Loyola, 
gloriofo Fundador da Companhia de Jefus, foy íeu fubdi-
to , e difcipulo em o Collegio de Santa Barbara, de que 
eile era Reytor, ou Principal, e de como intentou cafti-
gar o mefmo Santo, tendo para fi, que enganava a Si-
mão Rodrigues, Portuguez, e a outros moços, que en-
tão naquelle Collegio eíludavaó, tranfereverey o que alli 
diz, por tudo ferem louvor feu: Didacus de Çouve a inter 
Lufitanos Scriptores ab Emmanuele de Faria, cujus tämen feripta 
non vidi. Dicitur is floruijje Joanne III. regnante. Et for Jan ille 
est, qui Reitor Tarifiis in Collegio Santia Barbara S. Ignatium 
de Loyola verber are conatus est, quòd Simonem "Rodericium, 
aliofque adoleJe entes feducere crederetur, postea cum facobo 
Silvio Tridentum ad Cond Ii um tanquam ejujdem "Regis Theologus 
mißiis efi. 

96 8 A allegaçaó, que faz com Manoel de Faria e 
Soufa, para o collocar entre os Efcritores Portuguezes, 
fe acha no tom. III. da Europa,part.IV.cap.VL apag. 3 5 5. 

aonde 
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AnnodcChrifto aonde efte Hiftoriador diz, que Diogo de Gouvea, e 

,5 ,6> Diogo de Teive fioreceraõ em letras humanas, no reyna-
ccxxvi i . da Fun- do delRey D. Joaó o III. Diogo de Teive fim imprimio 
daçaó da Univerfida- ^ • t . 1 • • i -r» 

de,edafuafegunda em lua vida muitas obras, principalmente as Poéticas, 
^c

0
rfc£aLlsboa, que teve vea feliciííima, das quaes darey noticia em 

lugar proprio; porém de Diogo de Gouvea a mim me 
naò confta, que imprimiíTe algumas, nem que as deixaíle 
manufcritas; e quanto ao dizer, que foy ao Concilio Tri-
dentino por Theologo delRey, he engano, pela confu-
faò, com que o equivocaraó todos com o fobrinho, do 
meímo nome, e fobrenome. 

9 6 9 Do cafo fuccedido com Santo Ignacio de Loyo-
la , fazem mençaó os Efcritores, que do Santo efcreveraó 
a vida, e o Padre Nicolao Orlandino, efpecial, e diffufa-
mente, na Hiftoria Geral da Companhia dejefus, paru 
1. liv. 1. pag. i 5. col. 1. num. margin. 71. da ediçaò de An-
tuérpia, do anno 1620. infol. aonde celebra ao dito Dio-
go de Gouvea com hum notável elogio, e o reputa por 
bemfeitor da mefma Companhia, por lhe facilitar a en-
trada neíle Reyno, e a fahida delle para a índia Oriental. 

P70 O fegundo Diogo de Gouvea foy fobrinho do 
primeiro, filho de feu irmão Gonçalo de Gouvea, Defem-
bargador da Cafa da Supplicaçaõ, e também foy Doutor 
pela Univeríidade de Pariz, aííiftio no Concilio Triden-
tino por ordem delRey D. Joaõ o III. foy Prior de Pal-
mela, aonde faleceo, em 2. de Abril de 1 576. eílá íe-
pultado em hum dos Presbyterios da Capella mor, e lhe 
efculpiraõ efte Epitáfio, que o mefmo Jorge Cardofo 
tranfcreveo no lugar allegado acima , pag. 380. aliás 
400 . col. 2. 

Aqui ja^ T>. Diogo de Cjouve a, "Prior mor 5 que foy de fi-
te Convento, e Ordem de Santiago, e do Conjdho deiPçy 
T>. Sebafiiao, que primeiro fioi Embaixador deí%ey D. 

Joáõ 
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foao III. em o Concilio de Trento. Faleceo neBe Conven- Anno de Chriflo 

toaz.de Abril de 1 5 7 
971 O mefmo Torge Cardofo, que delle faz memo- ccxxvn. da ̂  

j . j . r j a i m 1» daçaõ da Univerfioa* 

ria no dito dia íegundo de A b r ü , 5 . diz,que tam-̂ edaíuaí̂ unda 
bem foy Abbade de Vinho, na Beira, Cónego na Sé de^o cxpL̂ Llsbüa, 

Lisboa, e Deputado na Mefa da Confciencia. Naò duvi-
da a erudita Informaçaò do Senhor Reformador, que fof-
fe efte Diogo de Gouvea o moço, Conego também na Sé 
de Lisboa, como o foy feu tio Diogo de Gouvea o ve-
lho , porém diz, que naò tinha certeza alguma difto, nem 
de qual delles fora nomeado pelo Cardeal Infante, para 
hum dos Executores da Bulla da Terçanaria, fe o t io, fe 
o fobrinho. 

^7 2 O Padre Fr. Antonio da Piedade, na Chronica 
da Arrabida, part, i.liv. 4. cap. 1. num. 6~ji. apag. 546« 
col. 2. diz o feguinte, fallando nefte Diogo de Gouvea: 
Muito digna he das no ff as memorias a ( caridade) que com noj-
co ujao os Reverendos Freyres da Ordem Militar de Santiago no 
feu Real Convento de Palme lia, onde, alem do jantar, que dao 
aos Efmoleiros , que a eft a Villa vao pedir todas as fegundas fei-
ras , nos favorecem com a grandiofa efmola de pao, e vinho, a 
que deu principio D.Diogo de Cfouvea, Prior mor, que foy do 
dito Convento, depois que da %)niverfidade de Pari^, veyo para a 
de Coimbra a ler o primeiro Curfo de Artes, que nella fe difitou cm 
tempo delRey D. foao III. feu fundador. Ef te difere to Chro-
nica também íe equivocou, e confundio o fegundo Dio-
go de Gouvea com o terceiro, que he o feguinte. 

973 O terceiro Diogo de Gouvea, foy Lente de 
Artes, e de Theologia na Univeríidade de Coimbra, e na 
Sé daquella Cidade Terçanario, e poderia ter algum pa-
rentefeo com os outros dous, o que naò confta, como diz 
a mefma Informaçaó; na qual íe nota, e diftingue douta, 
e claramente a confufaó, com que alguns dos noííòs Es-

critores, 
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Anno de chrifto critores, (enganados com a identidade do nome, e appel-
j 516. lido ) equivocaraò eftes tres Diogos de Gouvea. 

ccxxvii. da Fun- 9 7 4 Pedro de Mar i z , natural, e morador da Cidade 
daçaó da Uni verfida- Coimbra , Bacharel em Cânones, Guarda mor da Li-de , e da lua fecunda % ' ' 
^aemoíC5E âLisboa, v r a r ^ a 5 e Corrector da ImpreíTaó daquella Univeríidade, 

nos Diálogos de Varia Hi í lor ia , "Dialog. 5. cap. 3. foi. mihi 
35 6. referindo os Lentes, que EIRey D Joaô o III . man-
dara vir de fora do Reyno , para lerem na Univeríidade, 
já trasladada a Coimbra , diz aílim: 0 primeiro curfo de Ar-
tes leo, Meílre Diogo de (J ouve a, natural de Coimbra; foy de-
pois Conego de Lisboa, Deputado da Mefa da Confciência, c de-
pois D. Prior de Palmella, c morreo hum Janto homem. 

$ 7 5 O Padre D.Nicoiao de Santa Mar ia ,na 2. par-
te da fua Chronica dos Conegos Regrantes, liv. 1 o. cap. 
5. num., 10. pag. 3 0 2 . col. 1. dando relaçaó dos Meílres, 
que o fobredito Rey mandou vir de Pariz no anno de 
i 5 4 8 . (aliás i 5 4 7 . ) para lerem nas Efcolas menores, 
diz também; Leo o primeiro curfo de Artes MeSlre Diego de 
Cjouved, natural de Coimbra, que depois Joi Conego de Lisboa, e 
Deputado da Mefa da Confidencia, e D. Prior de Palmella. 

^ 7 6 E Jorge Cardofo, querendo defterrar de huma 
vez equivocaçoens, como elle diz no allegado 2. tomo 
do feu Agiologio L u í i t a n o , ^ g . 3 8 0 . alias 4 0 0 . col. 2.in 
fine, e moílrando alli, que alguns curiofos menos viftos 
na Hi í lor ia , tomaraó as caufas do fobrinho pelas do tio, 
e viceverfa, ifto he , as de Diogo de Gouvea o velho pe-
las de Diogo de Gouvea o moço, íendo elles diverfos em 
Patrias, ( porque o primeiro nafceo em Béja, e o fegun-
do em Coimbra) e diverfos também nas dignidades, an-
nos , dias, e enterros, íè enganou com a mefma equivo-
caçaò do nome, e appellido, quando no texto do dia fe-
gundo de Abr i l , que foy o do falecimento de D. Diogo 
de Gouvea o moço , Prior mor de Palmella, d i z , a pag 
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3 2 3 . Foy chamado delRey D. João III. para ler Artes na nova Anno de Chrifto 
rúniver/idade de Coimbra, o que fez^ com grande fatisfaçao, e nao 1516, 

menos lendo depois a Theologica Cadeira de "Prima. ccxxvn.da Fun« 
5>77 Finai mente Fr. Agoítinho de Santa Maria, Re- de^fuaTc^nil 

ligioíb da Congregaçaó dos Agoílinhos Deícalços de r^cxL.^1^' 
Portugal , que benemerito das letras, e já decrepito nos 
annos, depois de ter dado à luz em muitos livros, com-
poftos piamente^os fazonados frutos da fua eftudiofa eru-
dição , foy gozar dos da eterna vida aos 3. de Abr i l , Sab-
bado in Albis, do anno de 1 7 2 8. no ultimo tomo com 
que fahio a publico, intitulado, Hiftoria Pripartita, trata-
do 2. num. 2 2 2 . pag. 2 7 2. e num. 2 2 3 . pag. 2 7 4 . fazendo 
mençaó de Diogo de Gouvea o moço , 110 Catalogo, que 
nos dá dos Priores mores de Palmella, na5 fe occupou 
em outra averiguaçaõ, fenaò fomente , fiado no que diz 
J orge Cardofo, a quem allega, em copiar do feu t ex to , e 
commentario ao dia fegundo de Abr i l , o que elle efcre-
veo no Agiologio. 

27 8 O douto reparo da bem trabalhada Informaçaó 
do Senhor Reformador , que nota a confufaó,com que os 
noífos Efcritores fallaraõ nos ditos Diogos de Gouvea, 
fe funda em attribuirem elles ao moço os empregos de 
Lente de Ar tes , e Theologia , que naó teve na Univerfi-
dade; e averigua, e convence o feu engano, pelos aífen-
tos dos livros, que fe achaò nella, dos quaes aílentos 
confta, que o Diogo de Gouvea, que exercitou os em-
pregos referidos, foy o ultimo dos tres daquelle nome , 
e fobrenome, o qual leo Artes nos Paços delRey até o 
anno de 1 5 4 8 . e j á as tinha lido nos Collegios de Santa 
Cruz no de 1 5 3 como adiante, fegundo a ordem dos 
mefmos annos, íè dará noticia. 

5? 7 9 Pelo que, mal podia fer chamado de França no 
anno de 1 5 4 8 . para o dito minif terio, como refere o 

M m m Chro-



4 5 8. 0\(oticias Chronologicas 
Armo deChrifto Chronifta dos Regrantes, no lugar allegado acima, quem 

1516' defde o de 1 5 35?. (e talvez nos dous antecedentes) efta-
ccxxvi i . da Fun« va em Portugal eníinando nos Paços delRey, e em San-

diçaoda Univerfida- 1 1 1 • 11 T" i 

de,« oa tua feSunda ta Cruz : como também, mal podia 1er mandado por t l -
r r S T u b o a ' R e y ao Concilio de Trento porTheologo, quem ainda 

naõ fe achava graduado em Theologia, e no anno de 
1556. (como a dita Informaçaó nos diz) tomou o grao 
de Doutor na mefma Faculdade i afiim fe averigua, e con-
vence a referida confufaò. 

tâínsAíy. 9$ o E tanto mais, porque Diogo de Gouvea o mo-
ço, foy ao Concilio Tridentino por Theologo, mandado 
por EÍRey D. João o III. com o Embaixador Diogo da 
Sylva, do feu Confelho, que era filho de Joaó da Sylva, 
fexto Senhor de Vagos, e de fua mulher Dona Joanna 
de Caftro, como efcreve Salazar na Cafa de Sylva, tom. 2. 
lib. ü.cap. 8. pag. 279. e com Joaó Paes, Doutor em Di-
reito Canonico, e Civil, o que tudo confia da carta del-
Rey , efcrita ao Concilio, dada em Almeirim aos 29. de 
Setembro de 1 5 51. e todos très a apprefentaraó no mef-
mo Concilio em 5. de Março de 15 52. de que fazem 
menção expreíiamente Oderico Raynaldo, continuador 
do Cardeal Baronio, na 2.parte do tomo 21. dos Annaes Ec-
clefiafticos, num. 23 . adann. 1 5 5 2 . 6 0 Eminentiííimo Car-
deal Pallavicino, no tom. 2. da Historia do proprio Concilio de 
Trento, liv. 1 3. cap. 2. num. 9. pag. 3 7 3 . ann. 1 5 5 2. fem 
que devamos ao Chronifta Francifco de Andrade efta 
Chriftianiffima memoria, naõ menos digna de fer referi-
da entre as acçoens Catholicas do grande Monarcha de 
quem efcreveo a vida, que os gloriofos triunfos, que por 
feus iníignes Capitaens alcançou dos Barbaros da Africa, 
e Afia. 

Anno 
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À n n o d e C h r i f t o 1 5 1 7 . e d o r e y n a d o Anno de Chrifto 

d e i R e y D . M a n o e l , a n n o X X I I . , 5 ' 7 ' 
CCXXVI I I .da Fun-

dajaó da Univerfida-

^ 81 \T Efte anno de i 517. em 2 8. de Janeiro fereVJaóVraSot 
abrio o Eftudo do Collegio de Santo T h o - a n J J ^ ^ 

más, fundado por EIRey D. Manoel no Convento de S. 
Domingos de Lisboa, para vinte Collegiaes, quatorze 
da Ordem do mefmo S. Domingos, e feis da de S. Jero-
nymo, e foy o primeiro Collegio, que tiveraó os Reli-
giofos de ambos os Inftitutos nefte Reyno, e o primeiro, 
que nelle deve feu principio à maõ Real; naò confta po-
rem , que em quanto a Univeríidade efteve em Lisboa, 
foífe encorporado nella, aílim como o Eftudo do Con-
vento de S. Francifco da mefma Cidade o foy por graça 
Pontifícia, de que já fíz mençaõ. 

^ 8 2 Em 12. de Julho defte mefmo anno Meftre V t ^ ^ í ? -
João Francez levou por oppoíiçaõ a Cadeira de Vefpera 
de Theologia, que havia vagado, por Fr. Joaõ Claro fer 
promovido à de Prima, vaga também por morte de Fr. 
Joaõ da Magdalena. Informaçao do Senbor Reformador. 

A n n o d e C h r i f t o 1 5 1 8 . e d o r e y n a d o d e i - Annodechrmo 

R e y D . M a n o e l , a n n o X X l I I . c o m -
T . . . C C X X I X . da Funda-

p i e t o j e X X l V . p r i n c i p i a d o . r ^ X ^ í t ' 
vcrfaó para Lisboa, 

P
anno C X L X l i , 

Or carta de 26. de Abril defte anno de 
1518. mandou EIRey D. Manoel, que fe 

leffe na Univeríidade huma Cadeira de Sexto das Decre-
taesj e em 29. de Outubro do mefmo anno mandou, 
que houveífe Cadeira de Aftronomia, e delia fez merce 

Mmm ii a Meftre 

* 



45^ ü\(oticias Chronologicas 
Anno deChriflo a Meftre Filippe, de profiífaó Medico, com oito mil reis 

, 5 i 8 , de ordenado. Informaçao utfupra. 
ccxxix. da Funda- 5? 84 Nefte proprio anno para o de i 5 1 f o y Rey-
r^u^Jegíndíí' tor da Univeríídade Ruy Gonçalves Marefchote, doDef-
™<$uLhh01' embargo delRey ? e fervio até o anno de 1525. Foy 

Vice-Reytor nos impedimentos do Bifpo de Çaíim. Car-
tono da Vniverfd. liv. de Lisboa, part. 3 .foi. 5 .&Jeq.e ajo-
bredita Informaçao. 

^ 8 5 Até efíe anno de 1 518. leo a Cadeira de Pri-
ma de Theologia Fr. Joaó Claro, Monge de Cifter, de 
quem no anno de 15 04«dey noticia,e concluirey aqui fuás 
memorias com o elegante elogio, que tranfcreve Fr. Car-
los V i fch , na Bibliotheca Sacri Ordinis Ciflerfienfis, pag. 203 . 
col. i. que contém eítas palavras: foannes cognomento Ciaras, 
Monachus Alcobatia, S. Theologia Doclor tanta celebritatis, ut 
Sereniffimus Emmanuel Tortugalia ^Rcx, Conimbrica recens in-
ílitutam S. Theologia Cathedram eidem (tanquam viro totius I&g-
ni doEliffimo ) regendam tradiderit VlyJjipone 5. fanuarii, anno 
1 5 0 4 . tefie \Reverendiffimo Angelo Manrique in ferie Abba-
tum Aleobatia , ad calcem tomi 2. Annalium Juorum. Fertur prte-
clar a doUrina jua monumenta reliquijfe, quorum tamen fpecifca-
tionem obtinere nequivi. 

9 8 6 Eíte elogio tomou o dito Fr. Carlos Vifch, do 
Appendix ao 2. tom. dos Annaes Ciíteríienfes, compof-
tos pelo Bifpo D. Fr. Angelo Manrique, aonde efte Efcri-
tor na ferie dos Dons Abbades de Alcobaça, a pag. 11. n. 
23. falia do Padre Iíldoro de Portalegre, que daquella 
Real Abbadia foy Commendatario, defde o anno de 
14 8 8. até o de 145? 3, por ter renunciado nelle o Cardeal 
D.Jorge da Cofta a adminiítraçaó, e encomenda delia, de 
que eílava então de poífe; porém parece, que o dito Bifpo 
D. Fr. Angelo Manrique padeceo engano em ter para íi, 
que a Cadeira de Theologia, que de novo creou El Rey 

D. Ma-
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D.Manoel, fora inftituida na Univeríidade de Coimbra, Annodechrifto 
1 £ x 8 • 

devendo dizer, que o foy na de Lisboa, porque neíla Ci-
dade, e naó na de Coimbra reíidia o Eíludo, quando o ccxxix.daFunda-.. , ' J. çaoda UniverlidíJle, 
dito Rey a ínílituhio, e em <. de Taneiro de 1 < 04. a en-eda íua lesundare-n J T ^ T - r - i - i l Terfao para Luboa, 
tregou ao Padre Doutor br. João Claro, para a reger. cxui. 

^ 8 7 Na fua Alcobaça Illuftrada, th.XII.pag. 31 6. 
col. 1. faz delle eruditiílima memoria o Reverendiílimo 
Padre Académico Fr. Manoel dos Santos, adann. 145?2. 
aonde d iz : Vivia nejle tempo em Alcobaça o clarifjimo Varaõ, 
Monge profeffo da mejma Real Cafa, Ir. foao Claro, Meftre em 
Theologia pela Univerfidade de Paris, c ao depois em tempo dei-
Rey D. Manoel, Cathedratiço de Vefpera, ou àe Santo Thomas, 
na nojja Vniver/idadey e continua com a noticia, de que 
por falecimento do D. Abbade, Commendatario de Al-
cobaça Iíidoro de Portalegre, fora eleito pelos Monges 
daquella Real Cafa para Dom Abbade delia, cargo que 
aceitou; porém naõ teve eífeito a dita eleição, por fe 
lhe oppor em Roma ao confirmalla , o Cardeal D.Jorge 
da Coita, dizendo, que havia renunciado aquella enco-
menda com regreííò no Padre Iíidoro falecido, e aííim, 
que a elle devia outra vez tornar, pelo que houve Fr. 
Joaò Claro de deíiftir do titulo. 

A n n o d e C h r i í t o 1 5 1 9 . e d o r e y n a d o Annode
i
Chr i íb 

d e l R e y D . M a n o e l , a n n o X X I V . ; c J ^ d L , 
çaó da Univeríidade, 

9 8 8 C E m embargo de que EIRey D. Manoel ti-
O n h a privilegiado a Univeríidade no anno annoC,XLIí1, 

de i 515. de pagarem dizima, portagem, ou outra algu- /• 
ma coftumagem das coufas que lhes traziaõ, ou manda-
vaó trazer por terra, e por mar para feu ufo, e manti-
mento ; naò fe lhe devia guardar inteiramente eííe privi-
legio pelo Almoxarife, e OíBciaes da Alfandega de Lif-

boa, 
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AnnodeChrifto boa ; porque a requerimento do Reytor, Lentes, e Con-

I5IÍ>* Telheiros delia , efereveo EIRey aos ditos Almoxarife, e 
ccxxx. da Funda-Officiaes, huma carta miííiva, pela qual houve por bem, 
e da lua fecunda re - que os Lentes, Officiaes, e Eíludantes do Eítudo da mef-
:rcrÍLni.sboa*ma Cidade, foífem fempre bem tratados dos Officiaes da 

fobredita Alfandega, e lhes guardaffem feus privilégios 
inteiramente, como nelles fe continha, à cerca das fuas 
coufas, que à dita Alfandega vieíiem, porque o havia af-
íím por bem. Ejevita em Cintra aos 3. dias de Setembro, Af 

fonfo Mexia afeanno de 1 5 1 p . Confirmaraò efta carta 
EIRey D. Joaó III. e Filippe II. como apontarey nos an-
nos de 1 5 3 0 . e 15 96. Torre do Tombo, liv. 10 .de Confr-
maçoens geraes,foi. r]6.verf. Naó faz memoria deite pri-
vilegio a Informaçaó do Senhor Reformador. No pri-
meiro tomo de Memorias manuferitas do Illuítriflimo 
Padre D. Manoel Caetano de Soufa, achey, que a Alfan-
dega velha de Lisboa foy na rua de D. Gileannes, que en-
tendo fer a que fica defronte do Pelourinho. 

Anno de Chrifto A n n o d e C h r i f t o 1 5 2 0 . e d o r e y n a d o 
,52°" d e l R e y D . M a n o e l , a n n o X X V I . 

CCXXXÏ. d a Funda» . . . 1 
çaód, Univerfidaee, PrUIClDiadO. 
c da lua legunda re- JT L verfaó para Lisboa , 

^ 9 8 9 ft Sfentoufe em Coníèlho de 27. de No-
vembro deite anno, que fe fizeífe hum 

Cadafalfo, no lugar aonde EIRey mandava na carta, que 
eferevera à Univeríidade, e que ella eitaria nelle por fua 
Ordenança j e que fe défie ao Doutor Gonçalo Vaz Pinto, 
Lente de Prima de Leys, o veítido, que também EiRey 
mandava, e ao Bedel huma loba de graa fina rouxa, hu-
mas mangas de damafeo, e hum barrete preto. InformaçaÒ 
do Senhor Reformador ; a qual naó nos diz para que função 
havia de fervir eite apparato. Con-
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990 Conjecturo , que feria para a publica entrada AnnodeChiiíb 
em Lisboa da Rainha Dona Leonor, terceira mulher dei-
Rey D. Manoel, no mez de janeiro do anno de 1 <21. ccxxxi.òaFun* J J ^ J * daçH0tJ4 Umvc.iíjc, 

de que faz mençaó o Chroniíta Damiaô de Goes, 
Chronica deite mefmo Rey, fart. 4. cap. 6 8. fol. 84. aliás an™ cxliv. 

8 5. verf. col. 2. da imprcjfao de 1 5 6 7 . dizendo : Ha Rainha f f t f ^ / . y ^ 
"Dona Leonor pario cm Évora ho Infante Dom Carlos a hos dezoi-
to dias de Fevereiro de mil quinhentos c vinte, que faleceo em 
Lisboa, a quinze dias Dabril do anno feguinte de mil quinhentos 
vinte, e hum, no qual anno no mez^ de Janeiro fez^ ha Rainha fua 
entrada na mefma Cidade, com grande pompa, c aparato -, por-
que fuppoíto, queeíle caíàmento fe effeituaífe no anno 
de i 51 8. e a Rainha fe recebeíle no Crato aos 24. de 
Novembro deífe mefmo anno, como em Lisboa havia 
peíle, EIRey, acabado o feu recebimento, fe retirou pa-
ra Almeirim, com toda a Corte, até o principio do Ve-
rão feguinte, em que fe foy para Évora, acnde eíleve, 
até ceifar o contagio de Lisboa. Çoes na mefma Chronica, 
part. 4. cap. 3 4. 

991 O Doutor Gonçalo Vaz Pinto feria o que ha-
via de fazer a oraçaó gratulatoria, ou foíle em nome da 
Univeríidade, ou da Cidade, como he coflume. Delle 
faz digna memoria o Doutor Francifco deMonçon, no 
livro primeiro do Efpelho do Principe Chriítaó, cap. 36, 
e diz, que paífou com elle para a Univeríidade de Coim-
bra, quando de Lisboa foy mudada a terceira vez, do qual 
darey eu também mayor noticia, quando tratar deita 
mudança. y 

992 Neíle mefmo anno teve penfamento EIRey rb/wS-P*-
D. Manoel de fundar em Évora outra Univeríidade, para 
o qual fim comprou nelia junto ao Moinho de vento, hum 
chaó, que era do Coudel mor Francifco da Sylveira, e de 
fua mulher D. Margarida de Noronha, para fe fazer ahi o Eíiu-



veríaô para Lisboa, 
anno t X L I V . 

4^4 j\(oticías Chronologicas 
Anno dcchriftc o Eíludo. O Chronifta mor Fr. Francifco Brandaó dá ef~ 

J 5 2 ° - ta noticia , na $.part. da Monar chi a Lufitana, liv.16. cap. 
ccxxxi. da Funda- 7 $.fol. 167. verj. col. i. aonde allega à margem com o li-
Vd" Vua fegunda"rí- iro 6. dos Miílicos , foi. 6. Se efta obra fe puzera em exe-

cuçao naquelle tempo, he muito veroíimil, que leria o 
dito novo Eftudo, huma colonia daUniveríidade de Lif-
boa. O mefmo intento de accreícentar no Reyno Eílu-
dos, diz no allegado lugar o Chronifta, que tivera tam-
bém EIRey D. Affonfo V. e que fe lhe deve agradecer, 
ainda que o naò chegaíie a effeituar.Vejafe o anno 145c. 

995 Defte anno em diante fe fazia a eleição dos 
Reytores annuaes da Univeríidade, aos onze de Novem-
bro , dia de S. Martinho Papa, a qual até efte tempo fe 
coftumava a fazer, como em outra parte fica dito, aos 
18. de Outubro, dia de S. Lucas. 

Annodechriíto A n n o d e C h r i í l o 1521 . e d o r e y n a d o de i -

R e y D . M a n o e l > a n n o X X V I . c o m -

p l e t o , e X X V I I . p r i n c i p i a d o . 
C C X X X I I . da Fun-

dação da Univeríida-
de j e da fua fecunda 
reverfsó para Lisboa, 
anno C X L V . 

994 Eftre João Francez, que em 12. de Ju-
lho de i 517. levou a Cadeira de Veíjpe-

ra de Theologia por oppoíiçaó, fez depois exame priva-
do , e tomou o grao de Doutor na Igreja de S. Vicente, 
em 17. de Março defte anno. 

99 5 Succedeo na Cadeira de Prima de Theologia a 
Fr. João Claro, Meftre Balthafar, da Ordem Carmelitica, 
que em 11. de Abril defte mefmo anno a levou por op-
pofiçaó, e a leo até 24.de Março de 15 3 o. Efte he D. Fr. 
Balthafar Limpo, que depois foy Bifpo do Porto, e Ar-
cebifpo de Braga, de quem diz o liluftriíHmo D. Rodri-
go da Cunha, no Catalogo dosBifpos do Porto, 2.part. 

cap. 

K 
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cap. 3 5. pag. 2 5 ? 7 . co/ . 1. e na Hiíloria Eccleííaftica de AnnodeChriítò 

Braga ,part. 2. cap. 8 o. pag. 34^. col. 1. que lera Theolo- !'4,1' 
gia nas Efcolas publicas de Lisboa j e Torge Cardofo no ccxxxii.daFua-
0 1 a • 1 • w r» <J o 1 dação ca UnivaUda-

tom. 2. do Agiologio Lulitano, em o texto do dia 3 1. 
de Março, letra ( f ) pag. 365. que nas ditas Efcolas levara 3!v. 
a Cadeira por oppoííçaó. 

9 9 6 AInformaçaó do Senhor Reformador, que o 
nomea fomente por Ade Br e Balthafar, diz em duvida, pon-
dera Jer Fr. Balthafar Limpo; mas ella incerteza a tiraõ af-
íim os Efcritores allegados, como também Fr. Antonio 
da Purificaçaó, o qual na 2. parte da Chronica dos Agos-
tinhos, liv. 7. tit. 1. 3 .foi 2í 5» coL 1. faz menção de 
dous Lentes da Univeríidade de Lisboa, Religiofos Car-
melitas, hum por nome Fr. Joaò Gallo, que no tempo 
delRey D. Duarte lia Mathematica, e outro, que fe cha-
mava Fr. Balthafar de Moura, o qual HaTheologia pelos 
annos de 1 5 3 o. e accrefcenta : Efle peligiojo me parece foi 
aquelle, que veyo a fcr Bijpo do Porto, c Arcebifpo de Braga, 
chamado tr. Balthajar Limpo, infigne em letras, e virtude. 

7 O appellido de Adoura o tomou da Patria, que 
foy a Villa de Moura, onde nafceo no anno de 1478* 
coílume obfervado nasReligioens antigamente; depois 
o mudou ( e feria quando foy eleito Biípo do Porto nõ 
anno de 1 5 3 7.) no appellido de feu pay ,que fe chamava 
Ruy Limpo; aílim, que naó podemos duvidar, que Mef-
tre Balthafar, da Ordem do Carmo, de quem a dita In-
formação faz eíla memoria, he D. Fr. Balthafar Limpo, 
Bifpo que foy do Porto, e Arcebifpo depois de Braga. 
As íuas Memorias efcreveo modernamente com penna 
eruditiíTima o Reverendiílimo Padre Meítre Fr. Manoel 
de Sá, da mefma Ordem, e Chronifta Geral delia na Pro-
víncia de Portugal, Pregador do Sereniííimo Infante D. 
Francifco, Ex-Provincial, e Diffinidor perpetuo, Quali-

Nnn íicador, 



rever íaó 
anno 

/ 

/ 
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AnnodcchriAo fícador, e Revedor do Santo Officio, e Acadêmico Real 
1 5 2 S u p r a n u m e r á r i o , que além deíles empregos, logra ou-

ccxxxti. daFun- tros, e todos dignos do Teu merecimento; cuja eftudiofa 
í3açaóda Univfrfida« . f J J t 1 i - 1 1 

at j e da íua fegunda apphcaçao ja tem dado a ler ao publico dous tomos ae 
cxLv.,s Memorias Hiftoricas da mefma Província Carmelitica, 

no primeiro dos quaes, defde pag. 51. até 73. íe achaó 
as de D. Fr. Balthafar Limpo, doutiílimamente averigua-
das. Veja-fe no anno de 1 53 o. em que fez renuncia da 
Cadeira. 

8 Succedeo na Cadeira de Aftronomia a Mefire 
Filippe, o Bacharel Thomaz de Torres, de que tomou 
poflè em 19. de Outubro defte mefmo anno, e a leo ate 
fe mudar a Univeríidade para Coimbra no de 1 5 3 7. In-

formaçao do Senhor "Reformador. 
9 Foy Thomas de Torres, Medico, e Aftrologo 

excellente, e como tal EIRey D. Manoel o teve por feu 
Fiíico, e o occupou em lhe mandar fazer alguns juízos 
Aftronomicos, dos que lhe fazia outro grande Aftrolo-
go , por nome Diogo Mendes, de alcunha o Coxo, por-
que o era; encarregando-lhe também, que déífe algumas 
liçoens dos princípios da Aftronomia ao Príncipe feu fi-
lho D. Joaõ, que depois foy Rey; e elle com effeito lhe 
explicou a theorica dos Planetas, e algumas coufas mais 
da fciencia Aftrologica, em que foy muito experto, co-
mo em outras fciencias; e com efte elogio fe lembra del-
le Damiaõ de Goes, na 4. parte da Chronica delRey IX 
Manoel, cap. foi. 107. verfimlhi; e outro íim o Chro-
nifta mor Francifco de Andrade, na Chronica delRey D. 
Joaó III . i.part. cap. 3. col. 1. junto ao fim. 

1 0 0 0 O mefmo Chronifta Damiaó de Goes efcreve 
na dita 4. parte, e cap. allegado, que em tempo delRey 
D. Manoel, no bairro dos Efcolares de Lisboa, aonde eí-
tavaó as Efcolaspublicas, eraCathedratico da Gramma-

tica 
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tica hum Meftre, chamado Freixenal, a quem o mefmo AnnodeChri ib 

Rey mandava pagar quarenta mil reis em cada hum anno, ,521* 
alem do falario, que tinha da Cadeira, para alli dar liçaõ ccxxxtr.d̂ un-
todos os dias aos feus moços Fidalgos, e da Camera > e dê t̂í̂ r̂ índã 
que a elles fe lhes dava modo opportuno para irem apren- ^ocxu^1"0'' 
der, fem que faltaífem ao Paço. 

i o o i O Doutor Joaó Soares de Brito, no feu Thea-
trum Lufit anise litterarium manufcrit. lit. "P. n. 4 5 . dá noticia, 
de como Dom Pedro de Menezes, Conde de Alcoutim, 
(foy o primeiro deite titulo, filho primogénito de Dom 
Fernando de Menezes, fegundo Marquez de Villa Real) 
difcipulo de Cataldo Siculo, recitara publicamente huma 
Oraçaõ nas Efcolas de Lisboa, em prefença dei Rey D. 
Manoel, a qual entre as obras do mefmo Cataldo anda 
impreífa, e louva a eíte Cavalhero de muito agudo, e 
muitoengenhofo, e diz, que compuzera elegantiífimos 
verfos, e Epiílolas Latinas, que ao proprio Cataldo cau-
faraó grande admiraçaõ e que ellejoaõ Soares de Brito, 
além da fobredita Oraçaó, lera também huma Epiílola 
do mefmo Dom Pedro de Menezes, para Valentim Fer-
nandes Moraó, Impreifor de livros, eferita no anno de 
1500. aos 21. dias do mez de Fevereiro. 

1002 As palavras formaes do Author deita noticia, 
faò as que íe feguem : "DlPetrus de Meneces, Comes de Alcou-
tim , dijcipulus Cataldi Siculi, acutijjimus &- ingeniofiffimus. Ora-
tionem babuit coram "Rege Emmanuele in Scholis Olifippone, qutf 
habetur inter opera ipjius Cataldi i Epijlolas etiam, c> carmina 
elegantijfima, quce Cataldus magnopere admiratur. Ego prater 
laudatam Orationem, EpiHolam "Petri legi ad Valentinum Fer~ 
dinandum Moranum Pypographum, dat. 2 1. Februarii anno à 
partu Virginis 1 5 o o.E porque eíla memoria pertence tam-
bém à Univeríidade, e nella fe naó aponta o anno, mas 
fomente fe diz, que a Oraçaõ foy na prefença delRey D. 

Nnn ii Manoel, 
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AnnodeChrifto Manoel, a colloquey nefte lugar, antes de concluir o rey-

I521, nado deíle Príncipe. O nomearem-fe Henrique Caya-
rcxxxn. da Fun-do, e efte Conde por diícipulos de Cataldo Siculo em 

d^çacdaUniverfida- ~ A j • l r r • t t • n 
de,edaíuafegundaLisboa, me raz entrar em duvida, ie íena na Univerli-
reverfaó para Lisboa. i 1 T i ^ • J 1 • J / " / 

anno cxLv. dade Lente de Grammatica, mandado vir de tora para 
reger eíta Cadeira. 

1003 Neíte proprio anno de i 521. (em que fcy 
Dominical a letra F.) aos 13. de Dezembro, dia de Santa 
Luzia, (que cahio então em feita feira) pelas nove horas 
da noite, nos Paços da Ribeira em Lisboa, faleceo El-
Rey D.Manoel de huma febre, efpecie de lethargo, (do-
ença , de que na mefma Cidade morria muita gente) ten-
do de idade cincoenta e dous annos, feis mezes, e dous 
dias, contados defde o primeiro de Junho do anno de 
146'^. em que nafceo j dos quaes reynou vinte e feis an-
nos, hum mez, e dezoito dias, contados defde 2 5. de 
Outubro de 14^ 5. em que herdou a Coroa. Jaz no Real 
Moíteiro de Noífa Senhora de Belém extra muros de 
Lisboa, que elle edificou para ter nelle feu jazigo, e fer 
habitado de Monges Jeronymianos. Cjoes na 4. parte da 
fua Cbronicd, cap. 8 3. No Elogio delRey D. João III. que 
anda impreífo, compoíto pelo Chroniíta mor Antonio 
de Caítilho, e dado à luz pelo Chantre Manoel Severim 
de Faria , com as íuas Z\(oticias de Tortugal, Difcurfo 8. íe 
lé, a pag. 292. que EIRey D. Manoel falecera no anno de 
I 5 2 1. a 17. dias de Dezembro, o que he erro, mas erro 
da Impreífaõ, e naõ do dito Chroniíta mor. 

1 0 0 4 A EIRey D. Manoel fuccedeo no Throno feu 
filho EIRey D. Joaõ o III. havido de fua fegunda mulher 
a Rainha D. Maria, o qual lhe nafceo nos Paços da Alca-
çova de Lisboa, em huma fegunda feira, feis de Junho, 
do anno de 15 o 2. e foy Dominical a letra B. e fuppoíto, 
que no mencionado Elogio de Antonio de Caítilho, 

Chro-
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Chronifta mor , a pag. 291. também felea, que nafceo AnnodeChrifto 

no anno de Cbrijlo j\(oJJo Senhor de 1 5 11. a 6. de funho, he 15211 

outro íím erro da ímpreffaè, que devia proceder de c c x x x n . d a F u n -
p I /- , daçaó da Univerfida-

eítar no originai o anno eícrito, parte por letra, e parte de; e daíuafegunda 
por números Romanos, e naó por algarifmo , nefta fór- Sno í̂SS!v̂ 1Sboa, 

ma, ao que entendo, mil quinhentos e II. e o numero do 
fim, fendo dous, fe tomou por on^e, No anno de 1 5 o 3. 
em Cortes, que KIRey feu pay fez em Lisboa, na Sala 
dos Leoens, foy jurado Príncipe, e futuro fucceífor do 
Reyno, pelos Três Eftados, e acclamado Rey em huma 
quinta feira 19. de Dezembro defte mefmo anno de 
i 5 21. fazendoíè o adio em S. Domingos, no alpendre; 
Cjoes na Chron. delRey D. Manoel, part. 1. cap. 62. e Andrade 
na doproprio Rey D.jfoao III. part. 1. cap. 14 3. 7. e • 

A n r l o d e C h r i í t o 1 5 2 3 . e d o r e y n a d o 

d e l R e y D . J o a ô o I I I . a n n o I I I . 

p r i n c i p i a d o * 

1005 

AnnodeChrifio 
1523 . 

C C X X X I V . da Fun-
daçaõ da Univeríida-
de , e da fua fecunda 
reverfaó para Lisboa, 
anno C X L V U . 

POr advertencia, que EIRey mandou fa- f 

zer à Univerfidade, ella o elegeo por feu "' 
Prote&or, em 30. d.e Dezembro defte anno de 1523. 
Informaçao do Senhor Reformador, a qual nos naõ declara a 
caufa, que a Univeríidade teve para dilatar dous annos a 
fi mefma efta iníigne honra, e efperar, que EIRey lha 
mandaífe advertir. ^ 

A n n o d e C h r i í l o 1 5 2 5 . e d o r e y n a d o À™odeChrifl° 

d e l R e y D . J o a õ I I I . a n n o I V . 
J j C C X X X V I . da Fun-

daçaóda Univerfija-

, 0 0 , jp Oy Reytor da Univeríidade defte anno, de , e da fua fegunda 
reverfaó para Lisboa, 

para o feguinte de i 5 2 6. o Defembarga-
dor 
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AnnodcChrifto dor Jorge Rota, Corregedor da Corte; e por EIRey o 

occupar no feu ferviço, nomeou em Teu lugar ao Defem-
ccxxxvi. daFun- bargador Toaó Monteiro, em 21. de Abril do dito anno 
da r aó da Univerfída- % * r • I O 1 • r I 1 1 r" • / 1 1 ' 
de,e dafua fegunda de i $ 20. lartorio da Univeríidade de teimara, part. 3 . dos //-
reverfaó para Lisboa» 1 T • 1 C 1 r . 1 Cl r 

anno cxLix, vros de Lisboa, foi. 1 2 7 . verj. epart. i . do tomo 2 .foi. 5 .verj . 
e depois em 9. de Mayo do mefmo anno, nomeou ao 
Deíembargador Chriítovaó da Cofta, ibifol. 6. A Infor-
maçaò do Senhor Reformador differe no fobrenome do 
primeiro, cham ando-lhe forge Cot ao, e naó forge %ota, e 
poderá fer erro da penna. 

1007 E por duas cartas, huma de 17. de Novem-
bro , e outra de 6. de Dezembro deite proprio anno, 
mandou EIRey à Univeríidade, que obfervaíTe os feus 
Eftatutos , fazendo a eleição de Reytor Vefpera de S. 
Martinho, naõ elegendo Lente, nem Official da Univer-
íidade ; e que todos os annos fe fizeíTem Officiaes novos, 
fem que nenhum dos que o haviaó íido, podeíTe fer ree-
leito. Veja-fe o anno de 1 5 2 o. 

Annodechrifto A n n o d e C h r i í l o 1 5 2 6 . e d o r e y n a d o 

d e l R e y D . T o a õ o 1 I L a n n o V , 
CCXXXVII.da Fun- J J 

daçaó da Univerfi-

Íd«ve?f"ô7a«lJ- 10 0 8 T? Oy nomeado em 21.de Abril deite an-
b», anno cl. J J n o ? c o m o acima fica dito, em lugar do 

/ R e y t o r Jorge Cotaó, o u Jorge Rota, o Defembargador 
Joaõ Monteiro; e depois em de Mayo o Doutor Chrif-
tovaó da Coita, do Defembargo dei Rey, até o anno fe-
guinte de i 5 27. 

1009 Em 20. de Outubro deite proprio anno, fe 
aiTentou emConfelho, que foffe a Univeríidade à Villa 
de Alcouchete viíitar a EIRey; e que o Doutor Jorge 
Fernandes, Lente de Vefpera de Leys, fizeíle a Oraçaõ. 
Informaçao do Senhor "Reformador í porém naó nos declara o motivo? 
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motivo, que a Univeríidade teve para fazer a EIRey eíla amo de orno 
viíita. Entendo, que feria para íhe dar o pezame da mor- I*>2 ' 
te do Príncipe Dom Aífonfo, feu filho primogénito, que 
nafceo em Almeirim a 24. de Fevereiro deíle 
anno, e faleceo no berçoi e fuppoílo, que o Chroniílaanno d 

Francifco de Andrade, na 1. parte da fua Chronica, cap. 
9 3. foi. 113 . verf. naõ nos diga o dia, contentandofe ÍÒ 
com referir , que morreo muyto criança, tenho para m i m , 
que foy no fobredito mez de Outubro, com íete mezes, 
e alguns dias de nafcido í e que a Oraçaõ, que havia de fa-
zer o Doutor Jorge Fernandes, feria huma falia confola-
toria a EIRey, em nome de toda a Univeríidade mas 
naõ tenho indicio algum provável, que favoreça eíla con-
jectura. 

A n n o d e C h r i í l o 1 5 2 7 . e d o r e y n a ç t a Anno 

d e l R e y D . J o a õ I I I . a n n o V I . 

de Chrifto 
5 2 7 . 

C C X X X V í I I . d a Fú-
daçaó da Univeríida« 

i o i o r o y Reytor annual eíle anno de 15 2 7 . ^^ 
Jl para o de 1528.0 Doutor Fernando Al- ann° ,GU-

vares, do Defembargo delRey, e do feu Confelho: e ti- A 
nha fervido de Vice-Reytor aos 13. de Julho deíle pró-
prio anno de 1 527. em auíencia do antecedente Rey tor 
Chriílovaõ da Coíla, Meílre Joaõ Francez, Cartorio da 
Vniverfd. de Coimbra, 2. tom. dos livros de Lisboa, i.part.fol. 
3 6. e 38. verf. e a Informaçao do Senhor Reformador. 

A n n o d e C h r i í t o 1 5 2 8 . e d o r e y n a d o 

d e l R e y D . J o a õ I I I . a n n o V I L 

t o 1 1 " ^ J Eíle anno de i 5 2 8 . em o mez de C u - r e , s r ( a 6 ? B r l U s b ( M j 

Anno de Chriíio 
1 5 2 8 . 

CCXXX1X. da Fun-
dação da Univeríida-

Eíle anno de 1 5 2 8. em o mez de Ou- t ^ J ^ 
tubro, começaraõ a ler no Real Mof-

teiro de Santa Cruz de Coimbra, aos Religiofos delle, os 
Meílres 
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AnnodcChrifto Meftres, que da Univeríidade de Pariz tinha mandado 

I528 , vir o Padre Fr. Braz de Barros, da Ordem de S. Jerony-
ccxxxix . daFun- mo, que depois foy Biípo de Leiria, e entaó era Refor^ 
dação da LJniverfida- 1 1 y» i -r» . r\ 
dc>d?fua fegunda mador da Congregaçao dos Conegos Regrantes neite 
reveríaó para Lisboa, 

anno cLii. Keyno. 
i o 12 Vieraó para Meftres de Grammatica, e de 

Grego, e Hebraico , dous Doutores pela meíma Univer-
íidade de Pariz, Portuguezes ambos, a íaber, Meftre 
Pedro Henriques, e Meftre Gonçalo Alvares, que depois 
leraó também nas publicas Efcolas de Coimbra. 

i o 13 Começou a ler Artes o Padre Dom Damiaó, 
Conego Regrante, que por mandado do dito Reforma-
dor tornou depois a Pariz a graduarfe Meftre emTheo-
logia, para a vir ler ao mefmo Mofteiro de Santa Cruz> e 
leo Cânones o Padre D. Dionyíio de Moraes, Bacharel 
formado pela Univeríidade de Pariz 5 outro fim Conego 
Regrante. 

io 14 E porque à fama deftes Eftudos, que havia 
de novo naquelle Real Mofteiro, concorriaõ a aprender 
muitos filhos de Fidalgos, e peííoas nobres, como tam-
bém outros Eftudantes pobres, mas honrados 5 fe fundou 
dentro da Claufura delle hum Collegio para os primei-
ros , chamado de S. Miguel} e o u t r o de Todos os Santos, pa« 
ra os fegundos, como tudo refere o Chronifta dos Có-
negos Regrantes, na 2. parte da fuaChronica, liv. 10. 
cap. 5. num. 2 . ^3 . pag. 3 00. 

i o i 5 Conjedura porém a Informaçaõ do Senhor 
Reformador, que Fr. Braz de Barros ordenaria todas 
eftas obras, por infinuaçaõ, que teria delRey D. Joaó III. 
como prévia difpoíiçaò da Univeríidade, que determi-
nava fundar em Coimbra no meímo Convento de Santa 
Cruz , ou junto delle; e diz, que a fundaçaó dos dous 
Collegios fora nefte anno de 15 2 8. hum para Fidalgos, 

e outro 
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e outro para nobres poderem eftudar as Sciencias, que fó Annedschritte 
no dito Convento fe enímavaò} mas o allegado ChroniA ,52b ' 
ta, a quem também allega a mefmaInformaçaõ,efcreve,ccxxxix. daFúit* 

( r > j * \ » n 1 1 t * • daçaó d a Uni vertida-
como fica ditoj que os Meítres vindos de Panz , come-de, e d* rua imunda 

1 f-\ 1 • • n 1 r, 1 reveríaó para Lisboa4 

çarao a ler aos Religioíos de Santa Cruz no Outubro anno c l h . 

defte anno j e naõ faz tiiençaó do tempo, em que os taes 
Collegios íe fundaraõ: refere íim, que perfeveraraò den-
tro do Mofteiro ate o anno de 1 544. em que eftando de 
poífe das rendas do Priorado mor de Santa Cruz, por fa-
lecimento do Senhor D. Duarte, o Padre Prior Geral D. 
Dionyíio de Moraes, mandara edificar fora do Mofteiro, 
com os meímos Oragos, outros dous Collegios, mas jun-
to, e defronte delle, no fim da rua de Santa Sofia, no lu-
gar aonde agora fe vê o Tribunal do Santo OlEcio da In^ 
quiíiçaó, afaber, o de Todos os Santos, defronte da por-
ta do carro de Santa Cruz, e o de S. Miguel, logo junto a 
elle, ao longo da fobredita rua, os quaes acabados, fe paA 
faraó os Collegiaes para elles em o principio de Outubro 
de i 546. 

1016 Porem, conforme os indícios defta relaçaó, 
naó eraó eftes os Collegios, de donde EIRey D. Joaõ IIL 
mandou mudar os Lentes, para que vieífem a ler aos feus 
Paços no anno de 1 544* como íè dirá nas noticias dellej 
e de que fez também mençaõ na carta do Cancellario da 
Univeríidade, no anno de 153 7. porque aquelles Colle-
gios tinhaó por Oragos a Santo Agoílinbo, e S.foao Bau-* 
ti ff a-, e EIRey os mandou edificar, com tençaõ de aífen-
tar nelles a Univeríidade em os feus princípios. 

i o 17 Foy eleito Reytor nefte anno de 1518. para 
o de i 5 29. o Biípo de Lamego 5 e porque naõ devia de 
aceitar efta occupaçaò, a foy continuando a fervir o Def-
embargador Fernando Alvares de Almeida. Cartorio da 
Vniverfidade de Coimbra, tom. 2> dos livros de Lisboa,part. 

Ooo foi 
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Anno c*e chriílo foi 5 3. verf. e a Informaçao do Sonbor Reformador, a qual naõ 

J528' nos diz, quem foíTe o tal Bifpo de Lamego j mas o Chro-
ccxxxix. daFun-nifta dos Regrantes nos dá delle a feguinte pleniflíma 
daçaó da Univerfida- . . . J r • /• 

de j e da rUa fegunda noticia na 2 .parte da lua Chronica , hv. 11. cap. per to* 
reveríaõ para Lisboa, . . /• 
anno C L U . tUM , p d g . 4 6 , O . 

1018 Foy D. Fernando de Vafconcellos e Mene-
zes , filho fegundo do primeiro Conde de Penella D. Af-
fonfo de Vafconcellos e Menezes, e de fua mulher D. 
Ifabel daSylva, filha de D. Lopo de Almeida, primeiro 
Conde de Abrantes j foy Conego Regrante, e Prior moí-
do Real Mofteiro de S. Vicente de Lisboa , Bifpo de La-
mego , e Capellaò mor, nomeado neftas duas dignidades 
por EIRey D. Manoel e já no anno de i 514. eftava de 
poífe do Bifpado , e o governou até o de 1 540. em que 
paífou para a Mitra Metropolitana de Lisboa, vaga em 
2.1. de Abril do mefmo anno, por falecimento do Car-
deal Infante D. Affonfo, a qual reteve até a fua morte, 
que foy. no anno de 1 5 £4. aos 7. de Janeiro; e fem que-
rer ir habitar no Palacio Archiepifcopal, fempre reíidio 
nas cafas do Prior mor dentro no Mofteiro, com ferven-
tia para a rua, e porta da Cidade, que fahe para o Cam-
po de Santa Clara, chamada por efta caufa ainda hoje a 
Tofiigo do Arcebifpo. Faz também memoria delle Jorge 
Cardofo no Agiologio Luíitano, tom. 2. Comment. ao dia 
27 .de Março, letra (c) pag. 3 3 2. col. 2. in principio , e hum 
documento da Torre do Tombo , que tem em feu poder 
o Illuftriffimo Dom Manoel Caetano de Soufa, Clérigo 
Regular, Académico, e Cenfor da Real Academia da 
Hiftoria. 

Anno 
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A n n o d e C h r i f t o 1 5 2 9 . e d o r e y n a d o Annodechriíto 

d e l R e y D . J o a ó o I I I . a n n o V I I I . 
J J CCXL. da Funda-

"W -» A RR R* 1 Çaó da Univcrfi ladcj i o i Q | Oao Afronío era Bedel da Univerfidade e d
r
aíua re&r1are" 

n n n - 1 1 verfao Para U b o i » 

neite t empo ; conita eíta memoria de hum anno o-111-
documento , que o Padre Fr. Antonio da f f Á ^ / i ^ -

Purificaçaó tranfcreve na 2. parie da Chronica dos Ere-
mitas de Santo Agoí t inho , liv.7. tit. 1. 6. foi 21 8soerf. 
col. 2. e foi. 2 1 q u e diz Te confervava no Cartorio do 
Convento da Graça de Lisboa, authenticamente feito pe-
lo dito Joaó A f f o n f o , como Notár io publ ico, aos 2 9 . 
dias de Março deite anno de 1 5 2 9 . e he huma verba do 
teítamento do Infante D . H e n r i q u e , f i lho delRey D o m 
Joaó o I. que já deixo copiada no anno de 1 4 6 0 . 

1 0 2 0 Foy Reytor neíte de 15 29. para o de 1 5 3 o. 
Francifco de Mel lo , Fidalgo daCafa de lRey , e d o í e u 
Confelho j e em feu lugar foy Vice-Reytor o Meítre Pe-
dro Margalho, Lente de Prima de Theologia, de quem 
logo farey mayor mençaõ. Cartor. daVniverftd. tom. 2. dos 
livros de Lisboa,part. 1 .foi. 68. verf. e foi. 8 o. e a Informa-
ção do Senhor "Reformador, a qual porque naó nos diz quem 
foy eíte Francifco de Mel lo , me obriga a duvidar, fe íè-
ria o D. Francifco de Mel lo , filho de Manoel de Me l lo , 
Repoíteiro mor delRey D . Joaó o II . e de fua mulher D. 
Brites da Sylva , que foy fagrado em Bifpo de G o a , e 
faleceo no t e m p o , em que eítava para fe embarcar para a 
índia. 

1 0 2 1 Fundafe eíta minha duvida, ou fofpeita de 
que foífe o m e f m o , em ve r , que Jorge Cardofo nas Ad-
vertências do Agiologio Luf i tano , que vem no feu pri-
meiro t o m o , §. 8. pag. 3 3. d i z , que EIRey D . Joaó o I I I . 
mandara erigir a Se Cathedral de Goa no anno de 1 5 3 3 -

Ooo ii appre-
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AnnodcChrifloapprefentando ao Papa Clemente VII . a D. Francifco de 

I*25>* Mello para Bi fpo ; e que por falecer antes de embarcarfe, 
ccxL. da Funda-nomeara a D. Joaó de Albuquerque, Frade Piedofo, o 

çaó da Univerfidade, . J < I /- T» 1 TTT "R* 
tda<ua fegunda re-qual no anno de 1 5 3 7 . lhe confirmou Faulo 111. h no 
vcrfaó para Lisboa > r i 1 J A r s r 
«NNO CLIIÍ. legundo tomo, em o texto de 14. de Março , pag. 167 . eí-

creve, que D. Fr. Fernando Vaqueiro fora mandado pelo 
m e f m o Rey à índia no anno de 1 5 3 1 . e commentando 
efta memor ia , a pag. 1 7 4 . col. 2. letr. d. dá noticia da no-
va Prelazia de D. Francifco de Mel lo , primeiro Bifpo de 
G o a , e de como falecera antes de fe embarcar j e que por 
naõ haver já tempo de recorrer a Roma antes da moção 
das naos, mandara o dito R e y , de confentimento do Ar-
cebifpo da Ilha da Madeira D. Mart inho de Portugal, na 
Armada de D. Ef tevaó, e D. Pau lo , filhos de D. Vafco 
da G a m a , ao Apofíolico Varaó Fr. Fernando Vaqueiro, 
Bifpo Aureníe , o qual pafíara à índia no anno de 1 5 3 1. 
governando o famoíò Nuno da Cunha aquelle Eílado; e 
tudo iíto diz também o Padre Fr. Manoel de Monfor te , 
na Chronica da Província da Piedade, liv. 3. cap. 3 5. num. 
7.pag. 4 0 2 . col. 2. fallando de D . F r . Fernando Vaquei-
ro , Bifpo Aurenfe. 

1 0 2 2 N o t o porém contradiçaó no que efcreveo Jor-
ge Cardofo , a qual confífte em nos dizer em hum dos lu-
gares allegados, que D o m Francifco de Mel lo , primeiro 
Bifpo de G o a , falecera antes de fe embarcar; e q u e por 
naõ haver tempo de recorrer a Roma antes da moçaó das 
naos da índia , pafíara àquelle Eftado a fupprir a falta def-
te primeiro Prelado da nova Sé de Goa D. Fr. Fernando 
Vaqueiro , no anno de 1 5 3 1. e dizer em ou t ro , que El-
Rey D. Joaó II I . mandara erigir a dita Sé de Goa no an-
no de 15 3 3. apprefentando ao Papa Clemente VII . a D. 
Francifco de Mello para Bifpo i porque fe elle o era já no 
anno de 1 5 3 1. e por falecer, naõ foy a G o a , como no de 
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de 1 5 3 3 . 0 apprefentou EIRey ao Papa para aquella no- Annodechriíto 

va Mitra l Ou como fe erigio no anno de 1 5 3 3. a nova lt>19' 
Cathedral de G o a , fe já no de 1 5 31 . D o m Francifco de CCXL. DA FUNDA-
• » r i< /- . . Çiõda Univcrfidade» 
Mello era o leu primeiro Bi ípo ? e daíua inundar*. 

1 0 2 3 O Reverendiffimo Padre D. Antonio Caeta- anno°cuii.15 oa? 

no de Soufa, Clérigo Regular , e Académico Real do nu-
mero , eruditiííimo Author dos Catalogos dos Bifpos Ul-
tramarinos nas conquiftas deíle R e y n o , em o dos Bifpos 
de G o a , que anda naCollecçaò Académica do anno de 
1 7 2 2. d iz , que a Sé de Santa Catharina daquella Cidade, 
fora ered:a pelo Papa Paulo I I I . no anno de 1 534 . mas 
que antes da dita erecção fe encontravaõ alguns Bifpos 
com o mefmo t i tu lo , dos quaes nomea a D. Francifco de 
Mello por pr imeiro, fagrado no anno de 1 5 3 2. mas naó 
allega documento. O Illuftriílimo Padre D. Manoel Cae-
tano de Soufa, no feu doutiílimo Catalogo Hifiorico dos Sum-
moe Pontífices, Cardeaes, Arcebifpos , e Bifpos Portugueses, 
C'tc. que vem na Collecçaõ Académica do anno de 1 7 2 5. 
apag. 1 ^ 3 . allegando com huma memoria manufcrita de 
D. Francifco de Portugal , primeiro Conde de Vimiofo , 
d i z , que no anno de 15 3 3. EIRey D. Joaõ III . nomeara 
Bifpo de Goa a Franciíco de Mel lo , e de Angra a Ma-
noel de N o r o n h a , e que elles naõ aceitaraõ entaõ efles 
Bifpados; fe depois Francifco de Mello íe refolveo a 
aceitar a M i t r a , em que EIRey o nomeou, naõ faberey 
aqui d izer , ficando-me fó motivo para fofpei tar , que elle 
feria o Reytor da Univeríidade de Lisboa, em razaõ de 
concorrer neífe mefmo tempo. Vejafe no anno de 1 5 3 3. 
o mais que accrefcento a eíte ponto. 

Anno 
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AnnodeChrifto 
1 5 3 0 . 

CCXLI. da Funda-
çaó da Univerfidade, 
e da íua fegunda re-
verlaó para Lisboa, 
anno C L l V . 

ffi/ry^y^UV. 

A n n o d e C h r i f t o 1 5 3 0 . e d o r e y n a d o 

d e l R e y D . J o a õ I I I . a n n o I X . 

1 0 2 4 J í Ef t re Balthafar, da Ordem do Carmo, 
J L V i Lente de Prima de Theologia,de quem 

já dey baftantes noticias no anno de i 5 21 . nefte de 
i 5 3 o. aos 24 . de Março fez renuncia da Cadeira; e nel-
la lhe fuccedeo em 2. de Mayo defte mefmo anno Mef-
tre Pedro Marga lho , por merce delRey D. Joaõ o III. o 
qual nefte tempo era Meft re do Cardeal Infante D. Af-
f o n f o , e a occupou fomente hum anno. Informaçao do Se-
nhor Reformador. 

1 0 2 5 O Padre Fr. Antonio da Purificaçao, na Chro-
nica dos feus Eremitas de Santo Agoft inho em Portugal, 
part. 2. liv. 7. tit. 1. 3./0/. 21 5. col. 1. d i z , que Fr. Bal-
thafar de Moura , da Ordem de Nofía Senhora do Carmo, 
lia Theologia na Univeríldade de Lisboa pelos annos de 
1 5 3 0 . e nos tres feguintes; mas fe elle renunciou a Ca-
deira aos 24. de M a r ç o , conforme a Informaçaõ do Se-
nhor Re fo rmador , e íe Meftre Pedro Margalho foy pro-
vido nella, como leo os tres annos feguintes a dita Facul-
dade ? Eu naõ defcubro repofta a efta duvida, a favor do 
que efcreve o Padre Purificaçao, porque depois de Mef-
tre Margalho occupar quaíi hum anno efta Cadeira por 
merce delRey, íè proveo a fubftituiçaõ em Fr. Joaó Fra-
mengo, no anno de 1 5 3 2. e p o r efte a renunciar, fe pro-
veo no de i 5 3 3. em Fr. Pedro de Aveiro , por hum an-
no , e fe lhe reformou o tempo por mais annos , até que 
no de 1 5 3 5 . veyo de Caftella o Doutor Francifco de 
Monçon a occupalla , e a leo até o de 1 5 3 7. em que a 
Univeríidade fe mudou para Co imbra , como tudo nota-
rey adiante em feus lugares. 

Pedro 



T)a Vniverjidade de Coimbrã; 

10 26 Pedro Margalho, que na Cadeira de Prima de Anno d? G ,rif lo 

Theologia fuccedeo neíle anno a Meítre Balthafar, e em 15 

lugar de Francifco de MelloT fervio de Vice-Reytor, foy c c x u . D* FU-..^ 

natural de Elvas, eftudou Artes , e Theologia na Univer- TIL SgS rc' 
fidade de Par iz , aonde recebeo a laurea de Doutor* Pe-a^cLiv.Lol oa' 
losannos de 1 5 2 0 . foy eleito Coilegial do Collegio de 
S. Bartholomeu de Salamanca, em cuja Univeríidade le-
vou a Cadeira de Filofofia Moral de propriedade, que leo 
com grande applaufo, e approvaçaó, além de outras li^ 
çoens extraordinarias; foy contemporâneo na mefma Sa-
lamanca do Cardeal Siliceo, e do Padre Fr. Francifco Vi-
d ó r i a , Dominico, a quem teve por Oppoíitor à Cadeira 
de Prima de Theologia; profeííou alli também os Sagra-
dos Cânones, em que tomou o graode Bacharel. 

1 0 2 7 Tendo fundado hum Collegio D. Diogo Ra-
mires de Villa Efcufa de H a r o , Bifpo de Cuenca, pedio 
ao de S. Bartholomeu a Pedro Margalho, para que foíle 
enfínar, e inílruir nas ceremonias aos novos Collegiaes do 
feu Collegio, e quaíi que à força o trouxe para elle, aon-
de reíidio tres annos, pouco mais, ou menos, fendo fem-^ 
pre feu Reytor ; e neíte mefmo tempo fe applicou a hum, 
e outro Direi to, em que fahio Jurifconfulto confumado, 
de que deu admiráveis moítras. 

1 0 2 8 EIRey D.Joaó o III . pela fama das fuas gran-
des letras, o chamou para Portugal , para Meftre do Car-
deal Infante D. Affonfo, feu irmaõ, e lhe fez muitos fa-
vores, e merces, nao fó dandolhe huma Conelia em Évo-
ra, e algumas penfóes mais, mas fazendo-o também Def-
embargador do Paço, emprego, em que brilharaó muito 
as fuas letras, prudência, e Chriftandade. Recufou as 
Prelazias, que íè lhe offereceraó, fó por naó ter encargo 
de almas; e finalmente cheyo de applaufos, e eílimaçóes, 
que as fuas muitas, e excellentes partes lhe tinhaó adqui-

rido. 
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Anno ce Guido rido, com placida mor te entregou o efpiri to a Deosi 

1 5 n a ò confia e m que a n n o , n e m d e que idade , mas f ó f e 
cem. da Funda-diz, que quando faleceo, fe lhe fizeraó em Salamanca 
. i i . i i - : n j . j . y a x * çaó da Univerfidadcj f n rr* • 

c da rua fegunda re-1 umptuoíiliimas exequias» 
verfaõ para Lisboa, XR* • ' • 1 1 T ** *R r 

annoCLiv. 102.9 Vivia porem ainda quando João Vaíeo em 
Évora compunha a Chronica de H e f p a n h a , e nella con-
feíTa, que Pedro Margalho o foccorreo com muitos li-
vros da Tua copiofa Livraria para a compoíiçaÓ da mefma 
o b r a , aonde no cap. 6. n. 8 .foi. mihi 11 . da ImpreJJao de Sa* 
lamanca, do anno de 1 5 5 2. in foi. por foaofunta, lhe tece ef-
te Elogio: M. "Petrus Margallus Lußtanus, "Philofoph'ue, Ju-
ris "Pontificii, Theologie conj ultiffimus, olim Salmanticevfu 
Academia profefjor celehcrrimus, nunc Canonicus Eborenfis, com-
municatis mihi libris multis, quorum habet innumercmjupelleUi-
lern, non mini num meretur benignitatis fuce laudem, gradam, 
ut alia ipftus in me beneficia brevitatis sludio in prajentia filentio 
prateream. 

1 0 3 0 Faz também delle memoria Nicolao Clenar-
do em huma car ta , eferita de Fez a D. João Parv i , Bif-
po de Cabo-Verde no anno de 1 541 .com a data de XXL 
de A g o f t o , que vem na impreflaó de Hannovia , Typis 
VVechelianis, ann. j 606. 8. part. 2. pag. 237. ibi: Qucdfi-
quis Margallus, aut alius Eborenfis Canonicus , dederit tesloncn/, 
hac peena pleclatur, ut non pojfit Miß am legere,fed cogatur eam 
cantare. Clenardo falia aqui com aquella familiaridade jo-
coferia , a que por génio era inclinado, e com que trata-
va feus amigos j e como Pedro Margalho era hum delles, 
o qual recufava cantar M i í f a , por deíconfiança de que 
naò tinha entoada v o z , e a dizia fó rezada; por iíío mef-
mo dando na dita carta noticia a D. Joaõ Pa rv i , de que 
hum Judeo lhe prognofticara em F e z , que ainda havia 
de fer Papa, e zombando de taõ ridiculo prognoftico, 
mas fallando como fe o fo í fe , prohibia, que ninguém ^ 

Por-
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Portugal foccorreífe com efmolas a íeus netos , fe lá íoÇ- AnnodeChrifio 

f em, impondo por pena, fe Pedro Margalho, ou algum 1 5 

outro Conego de Évora , lhes déífem hum tof taó, que ccxu. da tunda-

naõ podeífe dizer Miífa rezada, e foífe conttrangido a c da íua fegnnda re -

n n t-a! 1 * verfaó ParA, Lisb°2» canuaiia. armo CLIV . 

i o 3 i Das compoíiçoens Lat inas , que Pedro Mar-
galho deu a l u z , faz commemoraçaó D. Nicolao Anto-
nio , com grande elogio í eu , no 2. tomo da Bibliotheca 
dos Eícritores Hefpanhoes , a pag. 1 7 0 . e j o a õ Franco 
Barreto na íua Bibliotheca Luíitana manufcr i ta , a íaber: 

1 0 3 2 H u m Compendio da Fifica, que no anno de 1 5 2 0 . 
íe imprimio em volume de folha em Salamanca, de que 
abaixo hey de dar razaó, porque o v i , e entendo fer efte 
o Tratado de Lógica da Seita dos jfojninaes, que o mefmo 
João Franco Barreto nomea entre as obras defte Author , 
vifto naõ fazer memoria do Compendio, pelo feu titulo 
proprio. 

1 0 3 3 H u m ColleUorio das Horas Canónicas, Cenfuras 
Ecclefiajlicas, e Indulgências, com a Explicaçao do tit. De ceie-
bratione Mi fiar um, impreflb também em Salamanca, em 
volume de o i tavo, no anno de 1 5 2 8 . Joaò Franco Bar-
reto faz mençaó de hum Tratado em Direito de Celebra-
tione Mijfarum, e diz , que muitas vezes foy impreífo com 
diíferentes t i tulos, fem apontar Impreífaó alguma; e íe^ 
paradamente a faz também do Colle&orium de Horis Canoni-
eis, que fe imprimira em quar to , e naò diz onde, 

1 0 3 4 Nomea outro íim hum Tratado de .Medicina, e 
que fe imprimira, callando o titulo delle, e a Impreífaõ, 
nem D. Nicolao Antonio falia em tal Tratado. 

i o 3 5 De todas eftas obras fomente pude defcobrir 
o Compendio da lifica, impreífo no anno de 1 5 2 0 . em Sa-
lamanca, em letra Goth ica , fem ter no principio o nome 
do Impre í for ; e por lhe faltarem as folhas ultimas, naó 

Ppp fey 
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AnnodeChriftofey fe eítaria no fim delias. O t i tu lo , ou principio, diz 

aííim : Thifices Compendium, Clementiffimo in Chrifiofeju Ta-
ccxLi. da Funda- tri % 0£ illuHriffimo T>omino tfacobo So : 'Brachar enfi Archiepifco-

çaó da Univeríidade, tTT • ' m • 7 TL jT n a\ rr 

e dafua fegunda re.po, ac tLij paniarum óptimo jure ratriarcha, JVLargalius Voctor 
annocuv. " ' Theologus, atque infignis Collegii Divi Tartholomai Collega, & 

T. D. 
io$6 O Arcebifpo de Braga , a quem Pedro Mar-

galho dirige, e dedica eile Teu Compendio, era D. Diogo 
de Soufa, que gozou da Primacial Mitra Bracharenfe, 
defde o anno de 1 5 0 5 . em que o Cardeal D o m Jorge da 
Coita a renunciou nelle, até o de 1 5 3 2. em que por fua 
mor te a deixou vaga , conforme o llluítriííimo D. Ro-
drigo da Cunha dá noticia na Hiítoria Eccleiiaítica de 
Braga,part . 2 .cap. 69. num. 12.e cap. 7 2 . n . 9. 

1 0 3 7 E porque naó me coní la , que eíte Compen-
dio fe re imprimiífe , e os exemplares deita impreífaó 
com mais de duzentos annos íe fizeraõ taõ raros , que 
apenas fe defcobre a lgum, para que fe veja o eítylo deite 
E fc r i to r , tranfereverey a fua Prefaçaó, feita ao dito Ar-
cebifpo , na qual lhe dá razaõ da obra , e he deite theor. 

1 0 3 8 Dadaiiis cudimus ululantia labyrinthis monfira, Am-
pliffime Hifpaniarum optimo jure Trintas , aut duriffimam pro-
feclò glebam verjamus; quum velholum philof iphandi aquor mi-
nutula Epithomes ferobi fundere conamur, quo noflra pro cpislola 
Tbyfices Compendium tuam profequatur dignationem, unde ani-
mum tuis deditum obfequiis cognofcas. Certiores quidem ejfetti 
naturalium notitia rerum, ac hydrographia peritia ingenii tui cel-
fitudinem generöse oblecíari. J\Qim Cofmographia arcana tecwn 
in cubículo, doUrina tippis curítlarum exomato velut Adufaofci-
entiarum, habitant, dies verfantur, ii proeul falf o, tuis Junt 
parietinis pro aulais , ç> flragulis. 

1035? Et fi credere dignum ejl, Sacrum Optimi, Adaxhni-
que Dei Oraculum, fenfli membrana Orbe elegantiffimè pui* 

<venufiat, 




